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1 il. (ti) . J Municipal in-

rot'J11ou que a remia do bai­
ltl cte gaLa J i:.egunaa f.:U'a 
oe carnaval já u1t1 apassa a 

casa àos cem m lhoei; de 
cn1zeiloi;. (;s camarotes do 

Prc !dente da Republica e 
cto Gover1~ador do Estado já 

toram vendido: po1· dois mi­

lhões de cruzeiros cada um 

Sei.e mil e quinhentos foliõe 
devciáo co1.,.[.la.l'ece1· ao Mu­

nicipal e t.e1·H.o de consumil· 
1.200 litros de uisque esco­
cê.; e mil o tocentos de uís­
que nacional. Mil garrafas 
de champanhe francesa e 
mil e quatro.:cntas de nacio­
n t. e1 ão servida ainda 15 

mil garrafas de água mine­
ral, além do cafezinho que 
voJta ao Munic~pal depois de 
dez aJlO . 180 garçons traba. 

lharã.o no baile de g la. 
RIO (6) - A Comi, ão do 

IV Centenário est ve t'PUIÜfui 

hoje ua pcretaiia da Etlu­
ca(ão para xame (lo -1m-

1bolo do IV Centenário do 
Rio de Janeiro. 

SANTOS (6) - Frns~egue a 
greve deflag1-ada n.:i madru­
gada de hoje por :t;uncioná­
rios do IBC no Porto de San 

to . Grevistas reivindicam 
um aumento de O', e o rea­
justamento da horas ex ra­
ordinárla . 

BRA ILIA (6) - O Car­
nani.I na apita! da RPpubli­
ca erá iniciado hoje a noi­

te com tra<liciooal b~ile nª 
ridade, promovido pelai Pre­
feitura Mnnicipal, 110 Teatro 
Narional. Uma ala da E . {'O­

la. de amba do .Portela do 

Rio de Janeiro, parliciparâ 

do Baile d.a C,:dude que 

tcru também um desfile das 
fanta ia. pl'emiada no ano 
p ado no Rio. No nbado 
será realizado wn bailf' de 
gala. no Hotel Nacional. Do­
mingo, Baile no Iate Club. 
Na segwula ,feira no Clube 
do Congrei.so. Ainda na. se­
gunda feira ltaverá de;,fill' 
das E colas d amba n.1 
avenida. As -rua de Brasi­

l' a não tem orgnniza(lil.o es­
pecial, tendo :i, PrPfeltura se 

Umitatlo a colorar uma ilU· 

mina~uo 1.'Special. 

panorama 
- Internacional 

MJAM (6J ~ r 'nl s11~p1mso 

0 aba.,tecimento llc a){,.. 11a::> 

IJ3S< s n;1V . is 110M\'•itlUl'1"1l'll­

na.-. <l' Cuú~~nlllt•. A m ct1d.i 
fo armncia:la pela raolo 1-t.i­

vantt, à qual an ~entou: 
«fo111 ·iment0 . i> s r.. rc"­
tal· .eddo, de1>cl, 1 e forc .1 

po to em libcrd de º" m -
rinh! i •o-. calJ.unos de1i1to., pi' 

lo' E,.taõih n.<lo~». 

GENEBRA l<i) Os Esta­

doS UnJdos exortaram nojc ll 
URSS, pela. realiza1;ão õas 
conver ações ,, c1·etas para 
impedir a expan::; o d s ar­
mab nu cleares, porém l'vt:o.o­

cou ncgo11 imedia.tamente. 
Os russos atacaram a p1oje­
tada frota nuc!Ear mista 
Oth o com relação à sua 

1espo;:ta à propoi;ta ameri­
car,a. O emba;xador norte­

ame1 icano William FoFtter, 
disse ao se1~ coleg::. .-o, i9 i­
co Tsrapkin, ql.e t .•• 
i ança de qu::- .. j ir"'.o 

ante a confere>lr·i·1 de de­
sarmamento fo e temporá­
ria e que os russos ''olta~sem 
às discuFsões objetivas na 
questão do des.armamento. 
BA..i.'1'GOK - TlLA~lA (6) 

- O.s ~lin.i. tros dns R-elaçõe. 
Exteriores lia. Indoné '.1, ,l\óla-
1ru,i e Filir>in:t >, pedfram bo· 
jl' à Or;;:oniz:.içlo da Naçãe 
Un;clas que designe a Tai­

lândia par~l· J'iscaliz:u· a ce • 
saç-.ã0 de fogo na Ilha Sor­
neo. O seu pedido fci :feito 
telPgr:ificamente cliretamen­

te ao Secrl'ta.rio G ra 1 da 
o~T , 
HAVANA (6) - Cuba pediu 
eo secretario geral das Na­
ções Un.ldas U . Thant, que 

interceda junto aos Estados 
Unidos para que ponl1a ime­
diatamente em liberdade 36 
pei:cadores cubanos e devo]. 
vam quatro navios pesc1 
que vasos de guerra norte­
americanos capturar m do· 
mingo último perto de Tor­
tuga. Numa Cfl.rla enviada 
ontem à U. Th3nt em que 
assina o Min stro do Exte­
l'iOl: Raul Rôll., o govel'nO Cu­

bruio arha cine comitilul uma 
aberta violação de el'lpil'lto 
e pa};ivras a ciut ·t àr; Na­

çõe;; Unidas. 
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polícia mirim levou prudente 
à alta paulista 

Participando das feslivi . 
dades do p11meiro aniversá­
rio de sua co-il:mA local, es­
teve domingo passado em 

Adnmantini<. a Polícia Mi· 
rlm de Presidente Ptudente, 
oc slão em qtie recebeu d1s 
autot'ldades e povo adaman­
t 'nenees, magnificas demons 
traçõ s de apreço. 

Logo após a sua chega­
da - o que se deu por vol­
t"- das 8,30 hs. os mirins pru 
d€ntinos dirigiram-se à Pra 
ça da Estação onde foram 
rcceb:dos pelas autoridades. 
seus colegas e povo. Na oca 
slão féz uso da palavra o 
vice-presidente da P ,M .A . 
n. Antonio Ransen e o pre­
sidente da Câmara Munici. 
pal, sr. Romn.clni, cumpr1-
mentando a P .M .P .P. e de­
sejando-lhes as boas vindag. 
Em seguida as duas uorpo­
rações desfilaram pe]as prln 
clpais ruas da cidade, sendo 
v!brantemente ov.:cionadas 
pela população. 

MI. SA E CTTLTO 
EV ANGEl.JlCO 

Após o desfile, os cato.U­

cos das duas PMs. assisti-

Há que e lamentar que o 
esfôrço progressista de al­
guem seja interpretado de 
maneira tão avês;:a aCG sa­
dios propósitos que o anima 
realiz l r, que o anim,a me­
lhorar as cousas ao seu der­
redor. Infelizmente semp1·e 

foi ma'·s fâcil deneg.rir,_ sem­
pre foi mais prazeiroso cri­

ticar destrutivamente do que 
realizar eoncretamente. Há 
homens obreiTos por índole, 
há. homens obreiros Por ne. 
ces~ldade e homens que ripe­
nas critic ' m as obras, à 

sombra fresca da indolên­
cia.. da luxúria, do ócto. No 

seu passar de tempo indo­

lente, arquitetam os mais 
sutis meios de criti~ar, os 
mais ardilosos pla~os de me­
nosi:rez· r o trabalho dos ver­
dàde1ros obreiros jogando­
fües por sôbt·:: a mente can­
sada. o cspirJLo atribulado, o 
fumo cinzento da dúv1da, 
o odor fétido da maledicên­
cia p discórdia Para ccnseg\li 
rcm . eu retrógrado intento 
utilizam-se das mais varia. 

da.s arttma..1ha.s, dos mai!' f>S· 

lranhos instrumentos, dos 

ram · :Missa de Ação de 
Graças, celebrada na Ma­
triz loc · 1 tendo antes ,,;<lo 

cumprimentados pelo Pre· 

feito loca 1. 
Os evangelicos, p r s11a. 

vez, di1·igiram-se à Igreja 

Batista, onde a:.slst11·arn ã 
Escola Dominical e partici­
param do culto rn:i tutino da. 
quele Templo. Em ambas as 
Igrejas foram os nos os mi­
rins alvo das mai.ores de· 
monstrações de carinho. 
EXPO IÇÃO E 

VI" ITA 
A P .M.P.P. instalou ain 

da em Ad ~mantina - de­
fronte ao cinema local uma 
bela expoS:.ção de fotogra­
fia.s coloridas e em preto 
e branco de Presidente Pru­
dente. Completavam a mos­
tra, seis paineis com dados 
est t!sticos e informações 
i·eln.tivos ao progresso de 
norsa cidade em vá.r?os se­
tores tais como. economia, 
finanças. prtidução, ensino, 

divulgação etc. Essa exposi­

ção atr'u milh"res de Pes­
soas que durante toda a t:ir 
de daquele dla desfilaram 

diante os quadro. e paineis 
expo,,tos, lnteressada.i; m 
conhec:er algo sôbre a Capi. , 
tal ela Alt3 So1ocabana. 

Obedecendo a um pt oi:-ni­

ma dp visitau os pontos p•· 

tore;.cos e.la cwuuc, ª" ut.u11 

Corporações parfü;ipar::tn1 do 

program «A Voz do Estu­
õantel' na Rádio BrasU, 

quando for .. m homenagea­
dos pelas emissora. 
FUTEBOL E LAN HE 

.. A tarde u.;. duas P ~b dis 

putaram uma p rtida de fu­
tebol da qual saiu vitoriosa 
a Corporação adamantinen­
se pela magnifica contagem 

de 4xl. 
Antes d1 partida. houve 

confraternização das duas 
ent·dades com trocas de fia 
mulas e um8 lauta mesa de 
doces e refrig·erantes. A par­
t ida sentia- e perfeita ca­
maradagem entre os inte­

grantes das p .Ms. 
AGRADECIMENTO 

Comentando os resulta­

dos da excursão o sr. Nllson 
Ma.scarenhas, chefe da P 
M . local acentuou que a me 
ma só foi PQssivel graças à. 

INFELIZMENTE 
m ais nefandos prlnt'iPios. A ragem de fazer. Valendo-se 

viela sempre foi assim, infe· de pessoas assim para tra­

lizmente. Enquanto uns lim- mar contra o levantamento 

p m outios se aprel:sam em de algum marco útil, de 

sujar, enquanto uns cons- algum.i boa obra. De no.:isa 

trcem outros destroem, en­

quanto alguem apregoa o 

bem outros gTitam mais al­

to o ma}, e ne aa sucessão 

de coi:::as boas e más cami-• 

nh 1m os homens de boa von 
t.<le soerguendo ludo, cons­
trttlndo mais e ma s, reali. 

zando pern1anentemente, so­
frendo ataques sem ponto de 
origem definida. Ataques ca­
v e, des dos que se e. udam 
ati az da ignorância parv3. 
de imbecí$ que e deLxam Je· 
var, infand]mente, por cé­
rebros ardilosos que os usam 
para descarregar, por êles o 

que pessoalmente não te­
riam cor. gem de dizer, eo-

parte estamos real izando. 
A.inda bem que formamo ao 
lado dos de boa vontade, dos 
amantes das boas rousas. 

Você, pobre João Pedro 
G<Jmes, f ça nm balanço em 

'SUa"I obras e veja se con e­
gue divisa..tai; , Veja se con­

segue enumera-las. 
Se não consegUil'. peça 

algucm - um vetdadeito 
amigo - que o faça por si 
e quiçã encontrem a!g11ma 
cois!l, quo mo li-ar. Até aqui 
não pudemon divisar enão 
que você está sendo apenas 
um instrumento, um e ru­
do .. . (Entendeu? 1 

••• ) E' 

um direito que lhe MSisle 

externar seus Pensamento , 

compreensão e colaboração 
rec.ebida de vá1·ios e;idadãos 
prudentinos n. começar do 
prefeito Florivaldo Leal, do 
vice pr feito WataJ Ishiba­
:ihi elo f!l'. Bernal'do Terim 

e oulro. niemui•os do Rota· 
rY Club, bem como da dlre­
ção de «O IMP ARCIAL:t -
que fol'neceu 0 s palneis em 

branco. 

<Assiro - aduziu o Che­
fe da P .M. - fizemos de um 
passeio nosso, uma promo­
ção desta cidade que tem 
sustentado a nossa Policia 
Mirim, o que foi conseguldo 
com bons resultados e pouca 
despesa. Por outro lado, de­
vemos destacar ainda o ca­
rinho com que fomos rece­
bidos pelas autoridades, di­

retores da Policia Mirlm e 
povo de Adamantina, pro­
curando todos demonstrar a 
maior hospitalidade para 
conosco, ao mesmo tempo 
em que n.ao escondiam o 

seu grande amôr pel.a, sua 
própria Polícia Mirim, em 
dúvida, uma organização mo 

delar no gênero». 

ma .SEUS pensamentos ... 

De~cubra-se a sí próprio e 

terá um mundo diferente pe­

la frente, caro João Pedro 

Gomes. Evolua, <seu» João 

Pedro, a estagnação é triste 

. . . Aprenda olhar com seUs 

próprics olhos, a pensar com 

sua mente una, a sentir com 

o SEU coração. Não se ex­

ponha tanto ao ridículo, não 
entre para o ,,xercito ~dele;; 
de truidores de obras. O nos­
so lado, pelo menos deixa 
rastros de progresso, m.lrcas 
de compreensão fraterna, ca­
lor contagiante de liberda­
de polilatenal, Llberte-•Je 

«seu» João Pedro. Aliste.se 
numa fileira de progresso, 
numa f leira de obreiros de 
verdade e sinta ªs maravi­
lhc .. ms seusai:ões que todos 
nós, de boa vontade, senti­
mos durante as lutas coti­
dianas . .. Não seja estático. 
homem, movi.mente- e, e pa­

ra frente, sem parH! 

O D.IRETOR 



o . IMPARCIAL 

.Jvsi Jfloes da cSilva 

Amanhã nos salões de 
fest1s do Tenis Club de 
Presidente Prudente, terá inf­

cio ao carnaval do ano de 
1964, quando então a sorie­

dade local estará. divertindo­
se nessas noita.d.as dedica. 
das ao rei a fol_ia. Infeliz­
mente os ànimos estão frios 
para o Reinado de Momo, 
dàste ano, pois1 até o presen­
te momento não se vê aquê­
le espirita alegre e anima­
dor dos anos anteriores. 

Mas esperemos, que de 
fato a soc1ed1de se divirta 
nêsses quatro dias, no clu­

be bem da cidade. 

Também o Centro Cívico 
Ni.SSeY de nossa cidade, es· 
tará. promovendo nos pró­

ximos dias, quatro grandio­
sas noitada.s C'M'Davalesca 
e duas co4> sai1s m, .tinés, 
nos sa!õe. do Colégio São 
Paulo. Deverá ser uma fes­
tlvidl\de lbl.istante concorri­
da, po!s multa. gente estã. 
'agUD rd .mdo al\'llo mente 

êsse aeontecim nt~. 

ANIVERSARIANTES DE 
HOJE: - WALTER FREI­
TAS NEGRA.O; JOSUE' B. 

TOGNOZZI.. 

A ra<Jiallsta Cél~ Lacer­
dai, deverá aportnr no sa ci­
dade procedente de Brà. i­
Ua Rio d Jall! iro, -ama­

nliã, 11uant\o entii·o reassu­
mirá suas funÇÕes Tl1\ PRl-5' 
_ Ri\dlo Difusora de Presi­

dente rrudente. 

Eis os outro;; bailes Po­
pulares a se realiZarem nês­
te carnaval de 1964: Salão 
Continental, na Avenida 

Cel. Marcondes; EsPorte 
Clube Corinthians, onde an­
tigamente era a rinha e ... 

é só nêsses lugares mes­
mo, poii:; em Presidente Pru. 
dente, não existe mais clu. 
bes operários que possam 
conter a grande massa folio­
na. ~sse é um dos defeitos 
da C3pital da Alta Soroca­

bana. 

Amanhã. deverá 0 portar 
Pres. pruuente, os acadêmi­

co Ivanir Crepaldi; Demõio­

tene Basso; Mário Rica1·do 
e Jnbrail Arsênio, que fo­
ram à Br.asilia, trata.rem 
dai crla~:> do Centro Po­
pular' de Cultura em nossa 
<ru.rbe». 

O Dr. Edison Garcia Leal, 
foi eleito Presi<lente da 
Comissão de Planejamento 
e Construção da. Sociedade 
Hípic:i de Presidente Pru­
dente, cuja entidade já pos­
sue o projeto de sua mages­
tosa séde social, que se en­
contra exposta no Banco 
Financial de Mato Grosso 
S/A. A escôlha do Dr. Edi­
son, foi 5 em dúVida algum'.l, 
uma das melhores, para o 
perfe'. to desempenho dess'l 
missão. 

DR. EDISON GARCIA 

LEAL 

.. EHtará p1u1dndo hoj pa. 
rti a Capital d., Estado, 
quando então pas ará o car­
naval entre os eus famili:a­

re , a colunista ocial Oci­
rema R:li busa Ida ilvcira, 
minha cGtega de profissáo. 
O<-irema, nx o.portnnl<la<le, 

esta rã hospedando-se nt\ rc­
sid" n<'la d sua irmã, a mé­

<li<'{t Dra. Tracemn. de Al­
me:da, uma. das grande fi­
gurJ do «tor-» paulistano. 
À Ocirema, o"l meus votos 
de uma ótima viagem e a 
minha-s sinceras recomenda­
ções à. amig11 Dra. lra<'e­
ma de Almeida, dizemlo­
llle que dentro ele alguns 
di ·· 5 lá estarei, dando.lhe mn 

nbraço p~ oatmente. 

Do ·sr. Ophelis de Almeida 
blicidade S.A. em São Paulo. 
Françoso, ex-diretor-gerente 
dê"te jornal, recebi uma car­
ta, tratando de assuntos re­
ferente à Assoc' ação Pau­
lista de Imprens1. O sr. 0-

helis atualmente encontra­
se exercendo elevadas fun­
ções na Santos & Santos Pu-

A Boite Acquarium, com0 

não irá proporcionar noita-

d .ts carnavale ca aos seus 
. «habituee. », aproveitar'- o 
quatro dlas de Momo, para 
fazer umas pequenas modlfi. 
oaçõe em seu recinto. Des. 
a form a la~uêle ambJiente 

bam e tará. com as uas 
porta cerradas a partir de 
ama~ã até qu.arta-feira 
voltando a funcionar nor­
malmente n.i. qulnta-fein. 

o Bar e Restaurante oa­
sis, promete grandes novi­
dades at•tistlcas, após o car­
naval, quando então estará 
proporcion_ndo ótimas noi­
tadas ao «society» de Pres. 

prudente. 

A Cantina Ná.Poli, como 
já tive 1~ @ortunida<le de 
1not:cla.r, já, m'.cion a re­

rorn::a. ele uas dependêneia;,. 
nentro em br ve, ês e ambi­
ente Lem est, rá · de roupa, 
nova, o que irã dar um co­
lorido todo especial. a ês. e 

(' ·tabe' cimento que jã <;C 

t 0 rnou uma b·ndição dPntTo 

<la metrópolt1 prudentirrn. 

---------
NOTA OURTA 

DO «T0l' 

1:au1·icio Ramos. como 
já tivemos a oportunida­

de de not r. é érlo candi­
dato n um dos Dez :Mais. de 

1963. 

" A~~·umas 11essons n!lo go<;-
tar • .un de o jovem J11a-

1·ez 'larlins Pont , estar na 
list.t do p<oVÚ\'CÍS D z !\-[ais 

ela c;dnde. A dõr df' otovê­
lo t ; m ém cabe en1 qual-
11uer tug·ar. 

.. :..rarlene Peters está pro-
pensa a desi. tir do rádio. 
is o poque tem outros pla­
nos em mente . E.>peremos 
que êsi;;es planos não ~ejam 
easamento. 

* Guilhe1~11e Furquim, per-
"'ona}icla-Oe de de. taque 

dentro do <<":oP», e <le ta­
cando nos ambi ntes bem ela, 
cidade. 

• Haroldo A1 ruela Camar· 
go - ·ub-gerente do Ban­

co Sotlo Maior S.A., ve.m 
fiscalizando as obras da a­
gência desta cidade. O Ha-
1oldo enq:mde do assunto 

e, portanto, bastante justa 
essa medida. 

FILIAL DA CEREALISTA PRUDENTINA LTDA. 

· CJM EMPORIO PARA SERVO\ 

AS DONAS DE CASA 

TliLEJONE PARA 121 ~ 
Que a entrega será domicilio. 

G.ENE.ROS DE PRIMEIRA NECESSIDADE, LATARIA~ 
FINAS, BEBIDAS NAOIÓN AIS E ESTRA.NGEffiAS 

LA.TIOINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY1 ~21 - PRES. PftdDENTE. 

variedades~------ hélio moraes 

2 3 

5 

7 

troca de nome 
Após demorados estudos 

de numerologia e das p.i­
lavra,; de boi sorte, um ci­
dadão de São Fr;.\ncisco, na 
CalifóTrüa, chamado Edward 
Hayes, solicitou à. Côrte 
Suprema permissão par:i. 
trorar seu nome pelo Mis· 
waldpornghuesficset V a lste 

wrandce. 

-
OIMPaRCiAL 

HORIZONTAI "!" " 

1 -- Atuei. 4 S · m acento tônico. 6 - Irrilar, encole-
1·~zar . 7 - Varicd_d.f.! d mica p c1 rdo-amarelada. 8 - Do­
nativo que o ma1 ido f azia à mulher, 110 dia segu nte ao do 
casamento. 

frases célebres~ . 
E' na vida,, e não na e;;­

cola, que adquirimos uma 
boa instrução. - LEON 

VERTI AIS: 
.ll~ 

TOLSTOI. 

1 - Ligado, pri;>io. 2 -- ontõr.10 iu1'eJ"ior mediano e lon­
gltudina l <lo bi<'o das a es. 3 - Congênita, inerente. 4 -

Milho ton.alo. 5 - I~e.i:n. 

OLUÇAO DO NfJMF~RO ANTERIOR 

p LAVRA CRT ZA~A H . 1 • ' v - or1zon.u1,..:- 1naracá, al, 

lar•, mir·.a, o, a, aram, tom, mít, araras. 

CI EMAS 
PRGGRAMAÇÃO DE HOJE 

JINE PRESIDENTi 

ÊLE, ELA E A SOGRA 

Com Walt~r Chlari - Proibido a té 14 anos 

.. --~ .. 
CINE JOÃO GOMES 

A U.NUA nos ~J+~TE MARES 

Com Da v!d Ladd 

.. ·-·-----
CINETEATRO FENIX 

FUGA Al::DA JOSA. - Ken Taka l:ara - Kitomi 
Nnk'.lh !! ra - C:ncma e'oll - õ.cl e 6 u feira 

O homem que .1be c111aho 

idioma ·ale qulltro homen · 
CA.R r.os I, DA ESPANHA. 

O coração serve para co­
meter asne.1as e a cabeça. 
para evitá-! •!.. JEAN BAP­
TISTE MASSILLON. 

Onde estã vosso tesouro 

ai estará tnmbém o ' 'º so 
<'orac:ão. BIBLlA, ílo Luca!l, 

s • .u. 

As 'l'ôzes, num \n.,tante, 
Deus. dã o que n gou por 
long·o Lempo. - THOMAS 
A. KEMPIS. 

Se compfirares aquilOde"(iÜe 
não \~are '!, nil0 tari*tlll'riS 
a ''ender o que te é neces­
sltrlo. - BENJAMIN 

FRANKLIN. 

DECLARAÇÃO 

Dedu.ro )l!lru o; ele Ido 

fil1s que e, traviou.se a mi­
nha Cert difo de Regi ·tro de 
E trnn•YC.:.ro (modéJo :W) de 
número 189, expedida pe}:I 
Delegacia da Policia de MartL 
nopoll., aos 5 de març0 de 1910. 

M _rtiJ;t.poil. , 5 de fe''c­
reir'o d~ 19;;'1. 

a·) 1ANOEJ, CARREIRA 

25-1079 

li doe ent~ rio 11 

~Não vou ao cinema ho­
je, porque vai passar do 
cumentário• - é tão co­
mum ouvir-se isso - «Nào 
tem enrêdo, nem artistas e 
além do mais ver tant'I ba­
boseira me dará sono~ . 

Infelismente, é isto que 
a maioria dos habitués. do 
cinema sentem, face a wn 
documentário. s eja de curta 
ou long1 metragem. Falan. 
do em documentário, cabe­
nos escla1·ecê-lo: E' um do­
cumento da realidade, um 

aspécto dl'.t =tureza, fllma-. 
do geralmente «in loco». 
R etrato das instituíções po­
lfticas. sociais ou religiosas 

de um povo, sem retos e 
cc.stumes. Descrição de fe­
nômenos geográficos escul­
turais. e ptação do homem 

em suas man 'festaçõe bio 
p.siquicas e sócio-cu] lurlais. 
E enfim o bom documentá-

1io leva-nos a ccnhecer o tL 

tras partes do mundo é poi. , 
um imenBo veículo ct;Jtural. 
Dificilmente vê-se projetado 

. em nossas telas um docu­
mentário, a não ser de 

runho propagandist:t detur­
pado de acôrdo com a ideo­
logia d su publicidade. 

Mas já tivemos ocas•ão de 
nois vilumbrarrnos com os 
relatos de Walt Disney, co-

mo. ~No Coração da Flo­
resta,» «Artice Selvage 
etc. Aquêle ! Jbuloso «Con­
tinente Perdido que pro­
vocou reações eróticas ao 

mau espectador pela apari. 
ção de uma tribo em que as 
mulheres tinham os ·seios de 
fora, escândalo para as pu­
rit · nas matronas que se di­
zem pioneiras sociais e as 
prlme·ras que condenam e -
sa realidade não úmpia e 
sim puro, do homem primi-

para matar e nõo 
São Paulo - SSI - Segundo 

informam os tecnicos do Ins­
tituto Biologico, continua a o­

correr envenenamentos ac:den.. 
tais no Estado de. São Paulo, 
~or ocasião da aplicaçã0 de 
inseticidas para uso agricola, 

nas culturas de algodão, amen­
doim, tomate e outros vegetais. 
lembram esses tecnicos que 
para a aplicação desses inSeti· 
cidas sem risc0 para a saudf', 
do trabalhador, é necessaria a 
instalação de locais apropria. 

tivo que ainda unido com a 
natureza, sem convenções 
morais, pois delas nlo ne­
cessitam, saúde pura. pois 
não tuam t c-.tpas. Obra de 
blta qualidade Continente 

Perdido», não foi compre­
er:dido. Mas se fôssem os 
docurnenlíár e .. comprados 
pelas firmas estrangeira , 
afim de publicitar seus pro­
dutos, como os de Jean 

M~ nzon, que empanturra­
ram nossos cinemas, mere­
ce aplauso ... Ah! 

Infelismente obras-pri. 
mas de Allain Re~nai> 

«Uuit et Brouillard~ «Vam 
Gogh> da equipe ~ UNE 
(União Nacional dos Estu­
dantes) que realizou «Cinco 
Vêzes Faveln, documentá­
rio s·ncero L:a realidade na­
cional e demais autore~ são 
apresentadas 1apenas aos 
cine-clubes e para o povo 
vão sempre mentiras. 

morrer 
ctos para lavagem das Iru1õs e 
cio rosto, durante as pausas do 
trabalho, e para o banho dia­
rio, alem de considerarem irn­
pprtante diminUir 0 período de 
trabalho, com inseticidas, pa;S­
sando para um maximo de 3 a 
4 horas diar~. 

SEDE PRóPRIA 
diretor 

ROBERTO ANTOS 
diretor-responsável 

ERLY LEITE DA OUNHA 

redator .chefe 
l\IARIO RICAROO 

asse sores de redaç o 
JO. E' ALVES DA lLVA 

GF.NESIO BARIZON 
EDJHAR L. CARDOSO 

reportagem 
ADALBEUTO LOPES 

revisor 
GERAf,DO .J\tARTlN 

secretária 

APARRCIDA MAlUA 
ZANIRATTO 

chefe das oficinas 
MARIO PEKE'l'Tl 

D<'partnrnento Fotográfico 
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MARIO HIRAl 

redatores: 
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Carvalho, 169 - Fone, 34-9161. 
RIO DE JANEIRO - Rua 
México, 148 - Fone, 22-3<!79 • 
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O IMPARCIAL faz parte do 
Consórcio Brasileiro de 

Imprensa 

DECLARAÇÃO 

IlOCUIUENTO PERDIDOS 
A prefeitura Municipal de 

Re~ente Feijó, Estado de Sãc; 
Paulo, JJepresenta.cla. pelo Pre. 
feito Sr. Kali! Macari, de.clara 
para os devidos fins de di. 
reito, que foi perdido o cer. 
liflcad0 de propriedade n.o 
233.791 expedida pela Deliega­
cia de. Policia de Regente Fei­
jó em data de 12 de Junho de 
1.938, d,e um Jeep capota de 
lona de marca WILL YS OVE&. 
LAND, de côr Verde..claro, com 
capacidade d.e carga para 5 pas­
sageáros (digo) pessõas, motor 
n-o 4J-200000 de 4 cilindros. 

Declara também, que fica 
sem efeito o referido docurnen.. · 
to perdido, caso seja encontra 
do: visto estar sendo providen. 
ciado a suai 2.a via. 
Regente Feijó, 4 de Fevereiro 
cif 1.964 

Kalil Macari 
Prefeito funicipal 

25-1081 

O IMPARCIAL Pre!!idente Pnr<lento sextü-lCll'a, 7 de lcve1·e1ro de l.f~6'1 2.a PA&INA 
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sociedade~ 
• cinema; 

I 

variedadé ! 
tudo sôbre 

a mulher! 

pe~ ao jornaleiro, jYnto com O IMPARCIAL. 
JORNllL DO DOMIN GO . 

1 

ll notas 
agrícolas 

l 

11 24 HORAS, .NA 
~ -

A Secretaria. da Agricul- condições climáticas desfa-
tura já tomou tôdas as pro­
vidências necessárias a fim 
de suprir a região para .a 
i:;afra de Ame:idoim da Sê­
ca, inctu.sive Prov~dencian­

do o embarque par'a. as de­
mais regiões do estado, pro­
curando solut'ionar o grave 
problema P<>r que vem pas­
sando aquelas regiões, seve­
ramente castigadas pelas 

Espécie 

,\rroz (classe única) 

Milho Híbrido 
Milho Asteca e Cateto 
Milho Orlstal 
Sorgo 

Girassol 
Mamona 
Soja 
Soja Otootan 
Soja Perene 
Crotalarla 
D ollchos lab,e-Iahe 

Guandú 
Mucuna 
Amendoún 

O Põsto de .Semer is de 
Presidente Prudente infor­
ma que possui .ainda em es­
toque 10 (dez) engradados 
de 30 quilos-líquidos de 
BATATA-SEMENTE IM­
PORTADA, da Variedade 
DELTA-A, ao p1~eço de 

Cr$ 4.000,00 (quatro mil 
cruzeiros) Por engrad3do. 

Quanto à mudas fn1tífe-

1'fl.1l o mesmo acabou de 
receber 200 (duzentos) mu-

voráveis. 
Comunicamos, aos interes­

s .:dos que em data de 22-1-
64, pelo Registro n.o 2.616, 
o Senhor Secretário df Agri 
cultura autorizou o rcajt::; 
tamento dos preços de ::;:::- I 
mentes produzidas nos Cam 
pos de Cooper.ação e Cultu­
ras Fiscalizadas no co~ren­

te ano agrico1a de 1963-~4, 

que passJ m a ser os seguin­
tes: 

Reajustamento 

Qullo - Cr$ 
2-00,00 

11.JO,OO 
_. 70,00 

75,00 
80,0-0 

1-00,00 
100,00 

100,00 

«00,00 
120,00 
200,00 

15G~OO 

150,00 
150,00 

170,00 

ProPOSto 

Saco-Cr$ 
10.000,00 

5.000,00 

3.!()00,00 1: 
3 750,00 1 

2. 40(),00 11 

2.500,00 1· 
- 3.000,00 11 

.5.000,00 
30.000,00 
6 . ~oo.oo 

10 .()00,00 

7.500,00 
7 .500,00 

7 .500,00 
4.250,00 

~ 

das de ABACATEIRO das 
variedades UINDA, COL­

LlNSON, W~LDIN, POL­
LOCK, SIMMONDS e WAG 
NER, que estli.o à disposição 
dos interessados ao preço 
de Cr$ 165,00 - (cento e 

sessenta e cinco cruzeiros) 
por unidade. 

Põsto de Sementes de 
Presidente Prudente, em 4 
de 'fevereiro de 1964. 

documento perdido 
Declaro, pela presente, para 

os devidos fins e a quem in­

teressar possa, que se estra­

viou ai minha CÉDULA DE 
JNDENTIDADE - REGISTRO 
GF;RAL N.O 2.276.846, expecli 

da em São Paulo, pelo Depa1·-

tamento de Investigações. cu.. 
ja Cédula torna se nula e sem 
qualquer vailor doravante, visto 

estar sendo providenciada a 
sua SEGUNDA VIA. 
P. Prudente, 4/ feverei,ro/1964, 

a) JOSJ!: YABIKU 

PREFEITURA 

Os Prefeitos de Adaman­

tina e Flórida Paulista, es­
tiveram no Gabinete do Pre­
feito Florivaldo Leal, os 
(lt.ais elabora.I1am um ofi­

.: .o enderaçado ao Governa­
dor do Estado, solicitando 
o apressamento do asfalto 
da rodovia PRUDENTE­
ALTA PAULISTA, a qual 
irá facilitar 0 escoamento 
da gr:nde produção dêsses 
municipios, ao mesmo tem­

po que irá cooperar para 
o desenvolvimento da re­

gião. 

(-) 

Estêve em Visita de cor­
dialidade ~ s.r. Florivaldo 
Leal, o engenheiro Francis­
Co Machado de Campos, que 
dnr'1nte doiS an0s foi Secre­
~rio da . Viação e Obras 
Públicas, no govêl-lno do 

Prof. Carvalho Pinto e dois 
anos, um dos diretores da 
USELPA, em companhia do 
sr. Paulo ·Prat - gerente 
da Cia. Elétrica Caiuá. A 
visita do engenheiro Ma­
cliado de Campos, que igual­
mente é diretor dessa Cia. 
<le fôrça e luz, prendeu-se 
também a novos entencli­

to; Dr. Anwar Dahma 

engenheiro da. .Prefeitura e 
o alcaide do município. O 

problema seria colocar os 
pontos de ônibus dessa E~­
prêza, nas qu 1tr9 avenidas, 
excluido os pontos. das 

Ruas Tenente Nicolau Maf­
fei e Barão do Rio Branco. 
No entanto, após alguns 
esclarecimentos, decidiu o 
Dr. Alcides, em acôrdo com 
o Prefe'to, marcar a data 
do dia 19 para uma· reunião 
c<Jm a Comissão de Trânsi­
to da cidade, quando então 
êsse problema e outros se­
rão debatidos. 

(-) 

A Prcj~Itura MUnicipal 
já está ·efetuando diversos 
psgamentos, inclusive à 

Cia; Elêtrica Cauiá, que na 
tarde de ontem recebeu um 
cheque na importância de 
mais de 700 ..J!.lil cruzeiros, 
referente a uma parcela de 

seu débito. O Prefeito Fio- 1 
rivaldo Leal, decidiu dividir' 
em quatro p :l1ies, os paga­

mentos inferior ai l milha.o 1 
de cruzeiros e em 5 partes 

aos superiores a essa imPor- li 
tãncla, visando não .sobre. 

me.nto. com relação à. ex- carregar mu'to a TezoUI'fi,­

tensão de energia elétrica ria. 
nos bairro'> periféricos da ..i 

ciclade. .ll 
(-) 

(-) 

No período vesperlino, B.O 

Gabinete do Prefeito, rea­
lizon-se um.a reunião, com 
relação ao problema do 
trânsito em Presidente Pru­
dente, entre os diretores da 
Emprêza de T1,ansportes 

Coletivos Brasília e o Dr. 
Alc'.des Soares Júnior 
Delegado de Polícia Adjun-

O Executivo Municipal, 
já adquiriu em 'São P aulo, 
cuja entrega em nossa cida­
de, será efetuada no próxi­
mo dia 25, três caminhões 
ultra-modernos para a cole­
ta de lixo na cid? de. Êsses 
veiculos são munidos de 
uma prensa no interior de 
sua carroret·ia , que perm' ­
te colher maior quantidade 
de lixo da Capital da Alta 
Soroc1bana. 

O IMPAROIJ'-L 

madeireiros terão 
mensalidades majoradas 

Estarão se reunindo em a presidência de Leonaro.o a d scussão e votação d.i al-
Assembléi :I! Geral no pró- Agostinho. teração <.tas contribuições 

Ximo dia 9, àS 13 hOf!Ht ~ffi CoMta. ria. Ordêm do DiJ , associativas para 0 i'i.m d.e 

sua séde social. os membfos 
do s :ndicato dos Tr.abalha­
dores naJ Industrias da 
Construção e do Mobiliário 
de Presidente Prudente, sob 

além da discus~ão e vota­
ção do balanço do exercício 
financeiro patrimonial com­
parado de 63 e o respectivo 
parecer du Conselho Fiscal, 

atender ao custeio rta assis­

tência social prestad!l pelo 

Sindicato -aos associados e 

a categoria profissional. 

curso elementar de 
acordeon no sesc 

Sob ai ·Jrientação dp, Linda 

Caetano. foi iniciado ontem - . 
nlll':".a promoção do SESC, _um 
Curso Elementar de Acordeon. 
Terá a d1ração de um. ar..·:>. 

As matriculas e..;tão abertas 
n0 Cent -) Social José Ribeiro 
Vilella . Apesar cto enorme i.n,.. 

terese provocado eom grande 
número de alunos matricula­
dos existem ainda algumas va. 
gas. O curs.::i podie, ser frequên­
tado por quaJquer interessado, 
mesmo que nê.o. seJa ligado à 
familia cm'L1erciária. 

FUnciona o presente- curso 

das 12 às 21,30 diafiamete, fa_ 

c!litando assim, sobremaneira 
ü frequência do interessiado. 

As aulas prátiC'? s e teóri­
cas serão ministradas no pró­
prio Centro Social do Comér­
cio. 

XI campeonato industriário 
de futebol infantil 

Apresentação dê documen­

tos - recebimento de fi­
chas 

INtcIO {)OS JOGOS 

O Serviço Social da In­
dú tria ..:...... SlliSI, - atr:avés 
do seu serviço de esportes, 
está ultil'nando os prepar ~ ti­
V0!5 para o inicio do XI 
Campeonato Industriãrio de 
Futebol \Infantil no dia 26 
do cor-rente. Tôctàs as !Jr­
mas que reti.i·aram suas fi~ 

chas de inscrição terão o 
prazo p ' ra devolução das 

mesmas até às 17 horas de 
hoje, no Serviço de Espor­
tes, à Av. Brigadeiro Luiz 
Antônio. 2777, 3.o andar, sa-

la 32. 
Solicitamos mais uma 

vez a atenção dos seguintes 
representantes a. fim de re­
gul t'izar a situação dos 
seus quadros: Cia Brasileira 
de Mat. Ferroviári\Q (CO­
BRASMA), Ind. Laureano 
Pontes, Frig. W;lson A. C., 
Redipar Ltda., e outras. 
Devem comparecer para 
exames dia 11 das 9 às 11 
hor: s, no Enderê<)o acima, 
as seguintes equipes: Fun­
dição de Metais Francil;co 
Stankunas & Cia., Com. Im­

portadora F~dato Ltda., Car 
tonagem S. R . de Cá-Ssia 
Ltda., e Clube do Trn.balh '­
dor no. 1. 

As equipes que deixarem 
de comparecer até o prazo 
estipulado para apresenta­
ção de document0s ( cat. es­
colar e cert. nascimento) e 
medida de altura, perderão 
o direito de- a :sputar o cam­

peonato, poi.s os preparati­
vos seguem normalmente e 
não há espaço para que ha­
ja transferência.s, visto 11ue 
a d -ta par.:;. o início dos 
jogos está previsto para o 
dia 26 do corrente. 

Maiores detalhes e infor­
mações no Serviço de Es­
portes do SE::SI à Av. Briga­
deiro Luiz Antônio, 277, 
~ r.: la. 32, fone 36-6901 
Ramal 17 - São Paulo. 

prefeitura municipal de p. prudente 
(conclusão da 7 .a pagina) 

PORTARIA N.o 6.305~3 

de 24 de dezembro de 1963. 
Nos têrmos do artigo 3.o 

do Decreto n.o 475, de 5- ll-

63, e em vista do que dis­
põe o artigo 49.o da Lei 
Municipal n.o 859, de 4-11-
63, classificar o .extr. nume­

rátio mensalista LEON AR­
DO VERDURO - para as 

funções de Fiscal da Rêde 
Adutora., na Divisão de 
Agua ( Esgôtos, do Departa­
mento de Obra<> e Viação, 
conforme t , bela a que se re. 
fere o artigo 1.o do referi-

do derreto, e a partir de 

1.o de j _ neiro de 1964. 
PORTARIA N .o 6.306-63 

de 24 de dezembro de 1963. 

Nos lêrmos do artigo 3.o 
do Decreto n.o 47õ, de S-11-
63, e em vista do que dispõe 
o artigo 49.o da Lei Munici­
pal n.o 8õ9, de 4-11-63, clas­
sifif:ar o · eXi\-anumerãrio 
mensalista - MANOEL A. 
DE ALMEIDA - para ·~ s 

funções de Vigia-Referência 
V - Cr$ 2:'.H00,00 - v·nte 
e três mil e quatrocentos 
cruzeiros - lot: do no Setor 
de Manutenção da Adutora, 
na Divisão de Agua e, ~S-

Pre"itlente Prudonte iie. ·ta-feira, 7 ele tevl'll'l'lto de 1.964 

I 

gôtos, do Departamento de 
Obras e Viação, conforme 
tabela a que sa refere o ar­

tigo 1.o do referido decre­
to, e a partir de 1.o de ,ja­
mito de 19b·1. 

P res. Prudente, 31 de ja­
nei ro de :i.984. 

LUIZ f IAUHICIO 
SANDOVAL 

Di retor ela D1visã-0 de Ad­
m:nlstr.a.ção 

NEYDE Pil\lENTA TOLO­
MEI, - Enc. do Setor de 
A.11.}uivo - Divisão de Ad-

mJnistra çíio. 

3.a pátrlna. 



resposta a um 
pséudo democrat 

João Pedro Gomes 
Presidente do Circulo Ope­
rârio de Presiodente Pru­
dente, na edição de ontem 
do jornal «0 Correio da 
Sorocabana», respondeu, 
num artigo incoerente, às 

explicações que eu h Wia 
dado. a êle, através de mi­
nha coluna, com referência 
à linha, a conduta . dêste 

jornal e sobretudo sôbre a 
nossa :fonte de renda. 

o Presidente do Circulo 
Operaria, numa carta ante­

rior envi·ada ao «C9rreio 
da sorocabana», disse que 
nos p lssamos a «endeusar 

todos aquêles que fazem o 

jogo dos tnterêsses moseo­
vitas em nossa pátria». Ora 
se nos apoiam_os aquêles 
que apoiam, que endeus~ 
mo comunism-0, então não 
50mos comunistas? E o sr. 
J oã.o Pedro G-Orries alega 
que não falou sermos nós 

comunistas. 
Depois dess1 acusação, 

disse que parecer estar al­
g:i.1ma fonte de renda· miste­

riosa subsidiando o jornal. 
ora, se no inicio êle nos 
taxa de comunistas e depois 
faz essa afirmação, sem 
dizer qual a fonte, então 
ela só pode ser de Moscou. 

Estamos certos ou não pre­
zados leitores ? Agora sou 
eu quem desafio a empáfia 
de Jo&o pedro Gomes, se 
está certo ou não êsse meu 
racioclnio. Numa carta a­
berta, i.s.mbém publicada 
ontem no "Correi,:i da So­
rocabana», o sr. Presiden­
te do Círculo Operârio, au­
toriza a lê-la nas entreli­
nhas. ótimo, João Pedro 
Gomes. Li nas entrelinhas •a 
sua carta e a resposta àque­
la minha coluna e nelas vo­
cê está. taxando êste órgão 
de imprensa, de comunista. 
Agora sou que digo. Prove 
que o Imparciial recebe su­

bsídio de quem quer que 
seja, a não ser de seus 
anunciantes e da organiza­
ção à que pertence. O ilus-

em lojas 

tre chefe do Circulo Ope: â­
rio, anda teve a pec.wan­
cia de dizer que contou os 
anilncios, fêz um cálculo 
do3 16 anunciam.e;:i, compa­

rou êsse.; cálculos com ou­
tros anuncias da -praça, etc. 

e verificou que à renda não 
daria p "ra pagar nem os 
empregados. Agora pergun­
to: Quem é João Pedro 
Gomes para se intrometer, 
para entende1• das finanças 
dêste matuti.no, para saber 
quanto são cobrados os nos­
sos s núncios e se a Santos 
& Santos Publicidade S/ A 
não mantém êste matutino? 
Não é petulância. demais 

para alguém que nunca tra­

balhou, nunca v'.u o sacri­
fício, nunca procurou saber 
como é impresso um jor­
nal, nuncl. nem siquer quis 
saber se há falta de papel, 
de tinta, problemas alfan­
degários, etc., dentro da 
vidl:1- de um jornal ? 
João Pedro Gomes. 

Ora, 
Antes 

de procurar falar incoerên­
cias -como à respost3. .ao 

meu artigo, procure se in­
teirar, procure 11 •analisar, 
procure compreender o que 
eEcrevemos - pois creio 
que você tem oopacidade 
para isso - procure inter­
pretar de uma maneira jus_­
ta e imp:i.reial, a nossa ma­
neira de proceder e não fi­
car dizendo bobagens, as­
neiras, de que estamos en­
detrsando àqueles que fazem 
o jôg0 dos interêsses comu­
nistas e que alguma fonte 
de renda misteriosa nos su­
bsidia. Que fonte é essa, 
misterios:i?. Você está que­
r-endo a,pa!'>ecer-<lOffio sempre 
o:>mo um segundo Alfredo Hit-

choch, num daquêles fil-
mes de <<suspense». Não 
vejo m'st~rio nenhum. Fa­
la .ainda, João Pedro Go­
mes, com tôda aquela em­
páfia que Jtl. lhe é caracte­

rística, que no tempo do 
saudoso Heitor Graç3, o jor­

nal pertenci.a a Santos & 

Santos Publicidade e im-

pnm1a, quatro páginas ape­
nas. Quer Clizer que nau 
temos direito de evoluir, 
aumentar nossas págln>s, 

,aumentar nossa tiragem, 
aumentar nosso número de 
leitore.>? Quer d izer que 

devemos continuã.r com a 
mentalidade tacanha de há 
dez i:.nos atrás e nunca 
tentar progredir? Quer di­
zer que Presidente Pruden­
te nâo aumentou, não cres­
ceu e nãQ se desenvolveu 
em todos os setores ? Que 
é isso, João Pedro Gomes. 
Analise e pe~;;e friamente. 
O Imparcial aumentou por­

que tem condições para tal. 

Desde o dia 15 de janeiro 
estamos com oito páginas e 
iremos sempre em frente, 
pois pretendemos \dentro 

em muito breve - para is-

so só est mos esperando 
mais alguns maquinários a 
ser enviado pela Santos & 
.Santos - aumentar para 
doze, o núrn.ei'o de nossas 
páginas, demonstrando as­
sim que estamos progredin­

do, que estamos acompa­
nh:mdo o desenvolvimento 
da Capital da Alta Soroca­
bana e nã0 fic:r na estaca 
zero. 

Tem João Pedro Gomes 
ainda, a ou~adia de. · dizer 
que aumentamos o número 
de páginas com a ascenção 
dos Brizola.. & Cia. Uma 
r cusação mu to pueril que 
creio t:nha sido inspirada 

a 0 nosso acusador em al­
gum momento de emoçã.o 

infantil, p<>is a asceção 
dos Bri<ZOlas & Cia., vem 
se verificando de há muit.o 
tempo, desde que a infla-
ção a alta do cust0 
àla vida, ·a. roubalheira, a 

sonegação, a miséria, a po­
breza, vem assolando êste 
RObre País, que já anda as 
toTltas, tendo Perd'do o fio 
da própria meada. 

Quanto a aparecer João 
Pedro Gomes, você gosta 

mesmo e me dá tôda razão 
nis!o. Mas não é semente 

Gasmat / 

FOGõiS DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS E·M FORMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, ·VENTILADORES, 

centra os BrizoJ -s & Cia. 
E " em qualquer lugar onde 
você Possa ter ascenção, 
simplesmente para alimen­
tar sua vaidade tôla, de 
uma m~eira tal que estê­
j a sEmpre do lado que mais 
lucro tiver. ~e na campa­
nha contra. a vinda do De­
putado Leonel • Brizola .a 
Presidente Pnidente, você 
veriíicasse' que e 1-do do · 
ex-Governador do Rio Gran­
de do Sul estivesse ma~s 

forte, não se incomode, que 
vccê iria para êsse lado, 
pois aparaceria mais rápi­
damente. Mas não. Você 
viu que o povo estava con­

h'a - a vinda daquêle Depu­
tado; que êste jorn.al, atra­
véz do nosso ex-colabora­
dor Marcos Ferreira da 
Si'lva - demoroota da ge­
ma - moveu uma campa­
nh:i. acirrada cont1~a o 
cunhado do Ptesidentc. Gou­
Iart e que o povo, o clero 
e enfim todc::; estavam for­
talecidos e entrinche1rados 
contra .a vinda daquela que 
foi · chamada de «Persona 
non grata», a Presidente 
Prudente. Então você ficou 
desse lado, simplesmente 
para que? Para aparecer, 
para se expor, como o sr,,., 
João Pedro G-Omes - Pre­
sidente do Círculo Operá­
rio que congrega mais oi­
tenta mil trabalhadores de 
PLesidente Prudente e de 
tôd.i a região, 
representar;<;;: da 

eia. 

um lídimo 
demo era-

Quant.; ::i você dizer des­
ta repúbl ca carrravalesca, 
ela sempre será, enquantó 
houver pe.;;soas como voe~. 

que só p:issue in!c:ativa 

qu ndo ela .Jer algum pro­
veito para a sua vaidade 
pessoal, pois caso contrário, 
não vale a pena lutar pela 
gra.ndeza desta terra e pre­
fere vfrver no comclllsmo, 

• pois é n1ulto in 'l is fácil cha-

mar os outros de comunis­
tas do que lutar pe1o Brnsil. 

Por José Alves da Silva 

~ 
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DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

centro social são sebastião procede 
levantamento das famílias atendidas 

A diretoria do Centro So­
cial São .Sebastião de nos­
sa cidade realiza atualmen­
te um minucioso levanta­
mento entre as familias a. 
tendidas pelo órgão assis­

tência!, par.a verificar se 
re3lmente carecem da aju­
da do Cenho. 

Ainda onteftt, várias se­
nhoras da d iretoria do Cen-

tro percorreram casas da 
periferia da cidade quando 
«in loco» constatanm a ne­
cessidade ou não da famí­
lia atendida pelo órgão. 

Como se sabe com o alto 

aumento do custo de vida, 
e a mesma 1arrecadação mo 
netâria dos associados, o 
cof!e do Centro, com o 
mesmo dinheiro e gêneros 

/ 

arrecadados há vários me­
ses atrás, se vê às voltas 
com o problema de atender 
às famílias que se não são 
em m~ ior número conti­

nuam no me::rno. Então aí 
a necess;dade de se verifi­
car a realidade da carencia 
de b,uxilio das familias. 
Também campanhas são 
reaUzada.s pelo Centro vi-

sando aumentar o número 
dos contribuientcs em di­
nheiro e em gêneros. 

Procura assim a dinârnL 
e.a dWetoria do• Centro So­

cial São Sebast;ão, resolver 

o problema. d.a melhor ma­

neira possivel, Sem cortar 

famílias que realmente ne-

cessitam do auxílio. 

O IMPAROJlL 

~ 

<< QUAL O SEU APOIO? >> 

Está se ~ proximandO" os 

dLas do «Va1 e Vem» dos ho­
mens públicos, que conem 
de um lado para outro em 
dos em ccnseguir apôio para 
busca de apoio. 

São tantos os mtere~;;;a­

serem eleitos e assim galga­
rem altas po!:ições de m . n­

do. 
N~utros setores da vid.a, 

•ambém há essa mesma cor 
r1dl!: Uns correm para «ba­
ter amer-doim» e assim ter 
apCio de . igu.:.;; cruzeirinhos 

magros parl. seu sustento; 
outios, correm aos bancos, 
ou aos agiu-a:; para busca­
rem apõio às suas ness.-dades 
financeiras; outro;; busc m 
os políticos pari que o apoi­
em na conquista de algum 

emprego. 
A mocidade, enlão, busca 

aPôio no sexo oposto para a 
-realização elos seus sonhos; 
as cr-i -Lças dependem do a­
póio integral de seus p:iis; as 
grandes maquina•;;, dos gran­
des técnicos; as g11andes guer 
ras, dos grandes Genernis e 
Un:; depmdendo dos outros 
assim a vida vai girJndo To­
do5 precisam de um aPôio. 

pna não sentirem-se sozi. 

nhos. 

Agora quero perguntar 
uJ.1a couc.;a a você: Par.a, tu­
do nesta vida, precis..1 de 
apbio qu.e você tem, ou estás 
bu.:candoz.pt;._,, não é verda­
de? E p:i.ra gozares ::t eter­
nidade com Deus, qual o 
a.põio que você tem, ou es­
tás buscando? Qual a fonte 
de seguranÇ':t em que você 

está apoiado. 
Eu sei que existem as 

g1al'!des emp»esas que ven­
dem a bom preço vâri : s mo 
dalidades de «seguros», e 
muita:; pessoas estão apo'ia­
das nto.3S3s empresas. M ... s 
quando partem dêste mun­
do, aquêle beneficio fica pa­
ra os seus entes queridos, e, 
re , lmente ~ uma boa ma_ 
neir.a, de deixar alguma cou­
s- par3 êles, mas você, que 
também, hfl-de partir a qual­
quer momento, qual o seu 
apóio no além ? Em que es­

tas seguro? 
Leia o •que disse o Aposto­

lo P _. ulo, escreveu: «Porque 
Cr~sto enviou-me, não para 

batizar, mas p,:lll'a evangeli­
zar, não em sabedoria. de 

pa.!avras, para. que a cruz 

<'~ Cristo se não faça vã.. 
Porque a Palavr~ da Cruz é 
lom:ura. para. o qµe pere-

cem; mas para n5s que so­

mos salvos é o pode~ de 
Deus. . . A minha palavra e 
a m'.nh·1 pregação não cons_ 
sistiu em palavras Persua­
sivas de sabedoria humana, 
ma-; em demonstração de 
Espírito e de poder, para que 
a vossa. fé não se APOIAS­
SE em sabedoria· dos ho­
mens, mas no poder de Deus. 
(1 Cor. 1.17-18, 2:4-5) 

Muitos estão apoiados no 

seu batismO', outros na. sa­
bedoria dos homens, e al­
guns realmente no poder de 
Deus, que é J'esus Cristo. 

E você? - Qual o seu 
apôio? _ Em políticos? Em 

homens? Em sabedoria hu­

mana? Em amendoim; Em 

b.ncos? ~o dinheiro? N° 
Fexo? :Nos pais? Nos gran.. 
d!!:; Generais? - Em que? 

o meu apôi" é Jesus Cris­
to. Só 11ti;le há o verdadeiro 

a.pôio e · gal'antia <le vida 
eterna. Procure hoje mesnl-0 
êsse apóio' e suai fé não se­

rá em vão. Esta.ris ga~ti­
clo par:i. ete1·niclade pelo Po­

cler ele Deus. 

a ) Luiz zanazi Fernan(les 

- PASTOR -

a associação com~ttcial 

reabilitará a s.p.c. 
O Presidente da Associa­

ção Come1·ciai e Industrial 
de Presidente Prudente, il\­
formou à nossa Teportagem 
ter sido escolhido o nome 
do Dr. Rubens Bussacos, 
como representante da As­
sociação para <t Comissão 
Mur•icipal de Impfü.tos e 
TaxJs. Sabe-se que foi uma 

designação do sr. F.ef'eito 
Munic pai, r :: mo Fresi;!ente 
da Entidade. 

Ainda na reun·ão da últi­
ma têrç i. feira, por sugc:;­

tão do sr. Ado]pho Munto-
1 eanu, foi discutido a neces­
sidade de ser r;ovamente 
reabilitz.da por esta Entida­
de, o S~ rviço de Proteção 

ao C1édito, f:cando resolvi­

do sua organ·zaçS.o com um 

ou <iois funcionârios par:t 

DECLARAÇÃO 

EU, LUIZ FAGOTTI, 
b1a:o~Iliro, casado, maior, 
'l'esideúte f' domicilDado 

nesta cidade de Pres. Pru­
dente, declaro para os devi­
dos fins e efeitos de direi· 
to que perdi o Certificado 
de propriedade do camin11lio 
marca Chevrolet. fabrica­
ção d~ 1.91:9, côr vereie e 
bége, motor n.o· ........ . 
G59B-U4-07-M, Certifi-Oado 
sob 11.0 534.298 expedido pe­
la Deleg;aria de Polícia des­
ta. cid; de de Pres. Pruden­
te e1n dMa de 21 de julho 
de 1961. Veículo adquirido 

EM RESERVA DE DOM'.1-
NIO DO SR. CARLOS LI­
MA. Declaro outroSsim que 
dito Certificado de proprie­
clade fica sem efeito por 
estar providencümdo junto 
a i·epartiçli.0 competente a 
obtenção de uma Seguu<la 
Via do respectivo Cert. ele 
propriedade. Por ser verda.­
de 'llssino a presente decla-

P. Prudente, 5 de feverei­
ro de 1964 

a) Aylton Marques Moreira 
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atender o inte1·ê.,se dos es­
tabelecimentos crediaristas 
de nossa cidade. 

Foi apreciada e aprovada 

0 pedido ver-bal do Presi­
dente, Sr. Mário Grac~ho, 

que solicitou na oportunid · ­
de licença de 90 d as da 
presidência da Entidade, a­
legando mot~vos dos servi­

ços para a o ~g.mização na 
qual f z parte. Durante ês­
tc prazo responderá pelJ. 

presidência o sr. Franklim 
de Souza, atual 1.o vtce­

presidente. 
Na próxima reunião de­

verão ser apontados dois 
membros da Diretoria, que 
se encarregarão de suger r 
três nomes, os qu=. is for­
marão a Comissão para es­
tudos a fim de increme11tar 
a instalação de novas indús­
lrias na Capital da Alta 

Soroc bana. 

ginásio são pa·uto 
fundado en 1 1930 

O l\1AI3 CCIIIPLETO EDUCANDA.RIO DA 
ALTA SOl~OCAilAN-A 

C'-."~:~CS : PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO 
GINASIAL DIURNO E NOTURNO 

NORMAL E TÊCNICO DE CONTABILIDADE 
ADMISSÃO muRNO E NOTURNO 

CORPO DOCENTE SELECIONADO E IDõNEO 
AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 
Completo laboratório de Ciências Naturais 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, 860 - telefone 12S6 

Caixa Postal, 285 - PreEidente Prudente 

-

ANDORINHA 

1 
PO_N1E RODOVIA.RIA. DE 
~tbENTE PRlm'\1jNTE 

A Sã.O PAULO 

fmp.de Transportes llNDDRINttJl 
ONIBUS DIARIAltlENTE 

DIRETO E COM ESCALA POR : ASSIS - OUIUNllOS 
- PIRAJtr - ITAPE'.rININGA E SOROCABA 
Horário de Partida para _SJio PaUlo : 

Aa ~.15 • 12;aó - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

Ho~"rio <le particla para Pres. Prudent.e. 

As 7,30 - 12,ao - 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,ao horas 
NESTA CIDADE ; 

Passageiros : Praça 9 de JUiho - ~dt'. liosa Peretti 
Fones, 90 e 1100 

Em São Pauio : PassageirQs : Dt~ RodovJárla 
Guichê,s 71 e 72 _ Fone, 85-1020 

Encomendas : Rua Dr. JUSé Fóz, 632 - Fone, 1316 
é'Jnibus D"ários para. Baurú às 19 horas - Volta às 20 iw. 

Pteelélente Prudente sexta;felra, 7 <1~ fevel'eJro de U1(14 4.t' P~ 



pres. da câmara de regente 
detende vigário da cidade~ 

Vista do m· gnífico prédio d:t E~.tensã:> Agrícola de Prcsi -ente Prudente. 

prédio da extensão agrícola 
será entregue ao estado-

Na Avenida Cel. Ma1·cou­
des, em demanda il Rodo­
vi i Raposo Tavares, ergue­
se imponente, " prédio da 
Extensão Agricola de Pre­
sidente Prudente, o qual 
dentro de mais algumas se­
m•- nas abr'ga.rá tõdas as 

dependências da Secretaria 
da Agricultura em noss1 
cidade. 

Preste;; a ser terminado 
nêste govêrn0 do sr. AdJ1e­
mar de Barres, o prédio da 
Extensão Agrícola, na ver­
dade é uma obra i: rqUitetô_ 
nica digna. de ser admira­
d ', construída dentro do·s 
maiores req-..lintes da técni­
ca moderna. 

Segundo conseguiu apurar 
11osas 2·eportagem, êssc pré-

dio E'3tá na f se ele acaba­
mento, send0 • que dentro 
em muito breve a firma 
construtora do mesmo, es­
tará entregando mlis essa 
un·dade à Secretária da 
Agricultura, quando então 

em ocasião a ·ser anuncia­
da, será solenemente jn u­
gurada por ilustres a-utori­
dades, 

prof~ssô.res do cades darão 

Há. poucos dLs, a impren-
sa prudentir.a, noticiou o 
cotap~o que ei.tava na imi­
nência de sofrer o ensino 
médio na Capital da Alta 
Sorocabana, com a falta de 
cla..sses para abrigar todos 
aquéles estudantes desejo­
sos de freqüentar o· curso 

ginas'al. ~ &,i · •/ 
Assim é que elementos 

do Partido 'ocial Progres-

sist~ , estivCI "'"1 na capital 
do Estado, com a finalida­
de de resolver êsse angus_ 
tiante problema para o en­
s1no em F're~dente Pruden­
te. A principio .aventou-se 
a hipóte.:e da criaç!io e ins­
talação do G'násio Estadual 
Monsenhor S rrion, na Vl­
la Industrial. No entanto 
essa medida não seria pos­
sível em Virtude dos trâmi-
tes burocráticos. extstente 

na esfera legislativa e ad­
minlstrativo. ~o E sts.do. Re-
soiveu então 1a Secretaria 

da Educação criar mais 46 
classes autônomas em Pre­
s'dente :f'rudente, as quais 
;pertencer1am ao lnstituto 

de Educação Fermndo Cos­
ta, com a única condiçã0 da 

• 
r • _. • -
, g1nas10 

P 1 ef itur a. Mttnidpal, 
necel' as s.uas e o pe.,isoal 

aarnmJ;;t1·at1 Vu. 

Com . .:;;;.,e acõrcto feico en­
tre .l:'Lde-to e Governo tio 
E .,taao, foram criad; s n1a1s 
4ti saras, as quais tica1·a1.11 
dessa forma cti tr-bu1das: 
15 cta.:,ses no Grupo ~sc-o­

la1 l:'uo. Adolpho Annua 

:\'.i:elio, para funclon r no ve-
1ioi;lo noturno; la classes »o 
Grupo Escola.r José S0ares 
l\f.lrcondcs, também para 
funcionar no perr0 ,;o notur-
110 e em idênticas condições, 
"iais 12 salas no U lupa Es­
colar Marietta l• cl'r z .E>..S­

n:n,ã.o aa Vila Industrial. 
Na ~scola Técnira do Co­
merc1o Dr. Joaquim Murli­
m10 lAcademid) c.1everão 
funcionar 6 salas no 
rioclo da ta1 de. 

P"-

Fie mo· informados a·nda 
que i1a a la. em consl.rução 
do I.E. Fern<tndo Co.>ta, 
existem três salas áptas a 
receberem alunos, sendo 
que o Prefeito Municipal 
d verá <oolicita r autorização 
da firma emp eiteira d 'i 
obra, Construtora Av.areen-
se Ltda., autorização para 

o funcignamento de mais 
essas três classes. As auto­
ridades administrativas de 
Pres. Prt!dente, após mui_ 
to .solicitarem, ficaram in­
formada.s de que logo após 

0 carnaval, a firma constru­
tora desoo segu,nda ala do 
I E. reiniciará o seu servt­
ço, dando a obra compleba 

no mês de junho. 
Irão minlstrar aulas nes­

sas classes criadas em Pre· 
sidente Prudente, professõ­
res do I.E. Fernando Cos­
ta, sob o qual ficará a res-

. - ponsab1lldade d.a escritui·a­
ç!l.o dessas classes, e tam -
bém professõres que pos· 
suem o eertificado de fre_ 
qüéncia do CADES. 

O sr. Antônio ãe Almeida 
Santos - Presidente local 
do p.S.P. encontra-se em 
São Paulo, tratando Junto 
à Secretari'i da Educação, 
Govêrn0 do Estado e As­
sem'i:}léia Legislativa da rá­
pida criação e instalação do 
Ginásio Estadü?.] Monsenhor 

Sarrion, d.a Vila Industri>l 
que v:rã aumentar o patri· 
mônio educacional de Pre­
sidente Prudente. 

o sesc de presidente 
prudente .está ~trabalhando 
~~~f·io-' 

E steve em contato com a 
nossa report; gem, o Dr. 

BAHIJ AMIN AUR, Assis-
tente Técnico do SESC 
Admj.nistração Central 

na 
que 

se fazia acompanhar Pelo 
Sr. Antonio Gervásio de 
Paiva D 'niz, Dfretor da En­
tidade local. 

Pudemos apurar que o in­
teligente téenico do SESC, 
deverá ainda estar em nossa 
cidade até o término do cor­

rente mês a fim de, junta­
mente ao Diretor do SESC 
local, promo~erem trabalhos 
junto a·os comerciários, cri­
ando condições à forma-

ção do CONSELHO 

REPRESENTANTES 

DE 

DE 

FUNCIONARIO.S 

DE EMPRESAS COMER­

CIAIS~ JUNTOVÂà -$ESC, 
CREFEC. órgão que viria 
trazer inúme.-os benefícios à 
classe. 

Já foi formada uma eo. 
missão organia dora, com­
posta de comerc;ár:os, en­

curegada da formação de 
roais êste setor - dos mais 
importantes - dentro das 
atividades do SESC. A Co­
missão Organizadora vem 
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se reunindo periódicamente e' 
esper;.-se dentro de mais al­
guns dias poder j:l contar 
com os benefícios oriundos 
do novo setor. Voltaremos ao 
assunto trazendo mai!I deta­
lhes na próxin1,a edição. 

a 
Vendem-S~ 6 casas de 
tijolos, situadas nesta 
cidade, à rua Dr. José 
Foz n.o 7!12. Maiores 

informações no Cartório 
da 1.a Circunscrição 
Imobiliária, no edifício 

do Forum 

ra l\l.llul~.p.i1 

1' élJu, SL. Ali! c.i u casLri&.-
1u, receoemui; w.i ''L •u. u.:: 

c:;da1ecin1enco u1r1g1u. au 
po\'o de· toua l'eg1«0, a quai 
e.,La vazaua ue;., 1ocgu1!1te.> 

te1·mos: «Nota. de es.:lateci­

mento do F•·esitlente da Câ­
mara. Municipal <.le Regeu. 
te Feijó, 'At.z•elio Castriani, 
ao povo de tôda - região. 
Par ..1. que pudesse destazer 
ª"' notic as tendenc usas pu­
blicadas nu,-na das .i:!Jmissõ­
ras de rádio e em um jornal_ 
de grande prestigio, mas por 
um correspondentl:l anti-ca­
télico, venho ,a, puolico es­

riarecer :- primeira.mente 

a not.i em que dizia do mau 
compon amento do vigário 

Luiz Paillard, é por demais 
detw·pada, pots aqueie·s que 
,aqui residem sobejamente 

conhecem o quanto de abne­
gado e •-migo de todos mos­
tra-se êste que tem a divi. 
na missão de orientar os 
homens, mulheres, e criJ.n­
ças dêste rincão do Estado 
de São Paulo. Antes de se 
fazer qualquer publicação 
sõbre a vida de um povo, 
há necessidade que o cida­
dão venha colher noticias 

J113s fontes mais dignas de 
todo o crédito. Em segun­
do lugar é preciso que todos 

a _::.iél<s .njife1cntes aos p1·0 
e 2m s de uma comunidade 
d L uma vi::1ta à cidade de 
R _gu1te l:'clj5. ú b~er v a com 
i:; __ is pw1-1riu.,; olhos a gran­
ê'_,.:;ida:!e ele uma acimini:s­

L J.Ção, que uur::1"•e dms 
L:~ses apen B, um decreto, 
t: .as necessá1 io da prisão 
<..:_: ãnima1s ·~oltos pel s ruas, 
r_.1s a. ampiír.ç.io do serviço 
<.~ asfalto, o incremento na 
p_odução de água, a con­
c_<.:s5.::> de :.;~~'viço de esgõ. 
tos, tudo o q:.ie fõra aí 
enumerado, a.ci:escent3.ndo 
a~ desvêlo· do chefe do exe­
cutivo rcger.tense. - Diz 
um velho adágio:- Falem 
c:e nós, mas por favor não 
falem. Vi·.;item a cidade pé­
r·o.la d:i Alta Sorocabana, e 
depois veni1a per::.nte o pu­
b!ico ouvinte dizer o que se 
1·e. l'7a sem o alarde, dentro 
de u .:ia mojéstia· que sem­
pre caracterizou os que ti­
veram a felicidade de aqui 
morar e constituir familia. 
Venham, aqui est;; mos ao 
sem inteiro dispor ouvinte 
amigo, desfazendo desta 
maneira tudo que venh!l. to­
Ihêr o progresso de quem 
deseja tão sõmente traba­
lhar pelo engrandecimento 
de nosso quer:do Brasil -
Regente Feijó, 5 de teve. 
reiro de -l.96'1 (a) Aurelio 

Caf>triau~. - P1esidente>'. 

N.R. - Essa nota de escla­

r~~ento f~ ea\·f~tda. 

Jt.idio P·r-•tumg,L que 
à 

st:a. \ ez, passou às nossas 
c.,los, \'isto qu,e as uotícins, 
ol.jetos da nota, fo1·am pu-
1.;1,cadªs por êste matutino. 
F l!imeira.·nente gostarían10i; 
de es lareco.- ao Dustre 
Presidente da Câmara Mu-
~icipal de R;egente FeijG> 
<JUe em SUia nota ele esc.Lal'e­
c1mento, óiz SWptesmenCe 

do bom comportamento do 
Padre LUiZ Pailtard, nao 
fazenllo no entanto, qual­

quer defesa com referência 

à nota publ:i!ada Por êste 
jorn~I, diZt"nclo se a mesma. 
p11ocedia ou não. Quanto à 
missão do Vigário de Re­
gente Feijó em orientar -os 
homens, mulheres e crian­
ças óle não e:stá fazendo 
mais elo que .sua obrigaçao 
cumprindo portanto com os 
seus deveres para com a 
Santa. Madre lgl'eja. Com 
1181ação as outras notícias, 
referentes ao Executivo Mu­
nicipal, esclarecemos tam­
bém que damos tôda e plena 
cobertura às sll.a,.s realiza­
ções, desde que nos enviem 
periodicamente, e 'ª notíciª 
·com referência ao decreto 
do Prefleito determinando 

prefeitura de pompéia 

a aP•e n~lo de anim:ii,,, 1 ... J 

uei.."l::a. de ser mais um ~ • ., 
.1., s,ull admiuiist+i,~l·o q.JJ 

p1·0 ·ura coofre.\ar co1n v 

pi·ogresso de Regente I•e.J-· 
L;s1amos d . mio ess.lo exv,1-
cação, para que o sr. 1 

i el.io o~stnani, compreeu,.::i. 
a noss~ intenção de infcr · 
nlU.! ;.udo com exatidiio, 
p.u~u. a notícia de onde P.l· 

\.1', i;ois o nosso <lever " 
para. co.n 0 povo, auxili:m-
110-0, colaborando para o 
,u,;&undecimento de no!>"" 
n:.i~ão. Que a Prefeitura ua­
li..ze.se de nossos oferec: 
mento.; de divuiga~o gr<1-
t:.íla da sua admlnistra~~u. 
Já o fizemos várias vêz.cs 
i;:is::.oalmente ao ilustre F • <!­

feito Ma.cari. Aqui registr. -
n'lO • tamhi!im o mtismo ol<!­
recimento à Câmara L •­
gisla tiva. de ~egente, lem­
brando entretanto, que, i,, • 

anti-cat.õlico ou não, no,,­
MO <'Olai>orador pelo menJ" 
lembrou.se <le evidtinclar a 
sul cidatie vµilendo-s.e i;o 
nosso vetculo, O ThiP AR·­

CIAL. 
.. Até agora ioi o nntco re­
gentense que o fez, é.e uõa 
vontatle, sem nenhUl'na ,,~­

gunda Inten,,áo ou mterés­

se. 
Apesar . tle tuiio, deve me­

recer o respeito de todos. 

institui 
dia da conservacão do solo 

A expam:ão do espírito 
co!'lservacioni:.ta entre as 
classes rurais, é, sem qual­
quer contestação, o mais 
import · nte dos empreendi­
mentos báldcos para uma 
agricultura bem feita . Ma·s 
de 90 milhões de toneladas 
de terra, perde o Estado 
da São Paulo, todos os anos, 
atra.véz dJ. ero<:ão, isto é, do 
arra:;tamente ela.s enxuna­
das da camada mais rica 
do solo. 

o DEMA, atr: véz da Di­

visão de Conservação do 

. _,, 

Solo, v em, de lá muitos 

.anos, realizando uma cam-

panha sistemática de escla-

re'°imento, promovendo os 

planejamentos conserva.cio-
nisttas e orientando as res­
pectiva5 prát cas. Notáveis 
vitc.1rias têm sido aloança­
d:i.s, e já hoje inúmeros pro­
p1ietários de terras fign. 
ram e;n lugar de destaque 
co:no preserv~dores, que pas 
sar- m a ser, do seu precio­
so patrimõn;.o assegurando 
aumento e perenidade da ca-

1 

pacidade de produção das 

suas glebas. 
Aos poucos os nossos le­

gisladores e governos, asse-
nhorando~se do problema, 
dão provimento às medidas 
tendentes à sua solução. 

Em 1962 a Prefeitura de 
Votuporanga, atravéz da Lei 
Mun'cipaI n .o 504, estabele­
ceu a concessão de uma re­
dução de 40% no impõsto 
territorial ·pai:-:i tôdas as 
propl'iedades devidamente 
conservadas 
são. 

contra a era-

Já agora um nõvo marco 
é inaugurado pela Prefeitu­
r;i Municipal de Pompéia, 
estabelecendo, oficialmente, 
em Lei n.o 638, de 2'1 de 
dezembro último, a data de 
15 de abril como Dla da 
Conservação do Solo na­
quela comuna. Além dessa 
rovidência foi t 1mbém ins­
tituída uma Semana de 

Conservação do Solo com 

a realização, todos os anos, 

de concur2os referentes 

matéria. 

à 

com1ssao esportiva do ses e 
Está em formação no 

Centro Social «José Ribe·ro 
Villela» SESC - uma Co­
missão E~portiva, constitui-

di de líderes de equipes 

comerciárias. Esta comis­

tão terá incumbência e an1-

pios poderes de motivar,, 

O tMPAROIAL 

p1 ograma.r e coordenar as 
~üividades esportivas do 
SESC. 

Co mcomerciár' os operan-

do na Comissão, o esporte 

no SESC terá maior auten­

ticid · de, pois os próprios 

comerc.iários eslarão mo-

vimentando os SJ?ortes que 
desejam pralit>i..r. 

No dia 4 último foi leva­
da a efeito a primeira reu­
n ão dos líderes de equipes 
ccmerciárias, na qual, fo­
!'am ventilados e disc~tidos 

diversos nssuntos relaciona.­
dos com a criação desta co-

J11·o~Jrle11te Prn11cnte e. t3-fclr., 7 do fevoreJro de l.9Q4 

missão dentro do SESC. 
Na noite de ontem diver­

sos repre:entantes de ,fir­
mas comerciais mais liga-

dos ao esporte, estiveram 

pn::sentes no SESC, quan­

do foi realizada a 2.a reu-

nião. 



notas policiais 
RAPTO 

Comunicou ao F'i ntão Pt>­
licial e registrnu o ra,:: :o de 

. sua f.lha o sr. José Vibina­
te, residente em Firapozinho. 
SUa. filha de 18 anos foi rap 
tada por individuo que o 
queixoso ignora. Trajav3. ela 
no momento blusa vermelha, 
saia branca e sapatos bran­
cos. O Delegado Adido Dr. 
Alcides Soares Junior deter­
minou que proVidências fos­
sem tomadas para que a fl. 
lha de seu José seja encontra 

da bem como o seu raptor. 

DETIDOS: 
SUSPEITA 

Pelos soldados João Pe-
' re·ra e Guilherme foram de­

tidos ontem os indivíduos Jo­
sé Lúcio e Carlos de Olivei. 
r.a, com residências ignora­
das. A Policia suspeita de 
zmbos como autores de fur­
to na Loja Brasimac de Pi­
rapozinho onde furtaram um 
rádio. 

Na ocas ão um viajante de 

nome Antonio Gomes decla­
rou que viu dois indivíduos 
Com algo na mão mas que 
não sabe se era, o rádio, 

mas afirma que eram êll!s 
dois. Os so}da.d:>s menciona· 
cios os recolheram ao xadrês. 

VALENTE NAS 
MAO DA POLIOIA 

_Novamente os soldados 
João Pereira e Guilherme 
entraram em ação no dia 
de ontem, quando detiveram 
e conduz'ram ao xadrez Fran 
cisco Alves tiom residência 
ignorad.3. Francisco ameaçou 
ao sr. João Domingos de 
Souza, hóspede da Pensão 
Andorinha com uma faca ti­
Po peixeira. Quando a via­
tura policial compareceu ao 
lot"Jl o valente do seu Fran­
cisco fez menção de fuga, jo 
gando fora a arma que· car­
regava, mas os soldados o 
pegaram e o recolheram ao 
xadrez onde se encontr.i à 

disposição das autoridades. 
A reportagem do IMPAR­

CIAL descobr u que dias a 
ttas Francisco Alves tentou 

tirar a vida com uma faca 
de uma comp;_nheira sua que 
trouxe de São Paulo. Nessa 
tentativa foi desarmado pelo 

investigador Zaidan. 

FACA APRENDIDA 

O funcionário da Santa 
Casa de Misericordia lscal, 
sr. José Pereira de Oliveira, 
res dente à A venid.a. Mare. 
chal Teodoro, 601, apreendeu 
ontem uma faca tipo punh~l 
que estava em poder de An­
tonio de Tal com residenci 'l­
ignorada. A faca ficou deti­
da no Plantão Policial onde 
o sr: José declarou que o 
portador da arma costuma 
andar .armado pelo interior 
daquele nosocomio onde pre­
tende fazer desordens. 
AINDA AS FACAS 

Foi recolhido ao xadrêz 
correcional 0 indiv duo An­
tonio V. da Costa, que arma 
do de uma faca estava a 
provocar à José de Tal. O 
quel'e!ado após perder a ar­
ma para o seu José com­
prou outra, quando policia 
intervitL 

comemora-se hoje o dia dos grá1icos 
Trabalhando diuturnamen 

te para a grandeza da Na­
ção, procur Jndo da melhor 
mantfra possível, prestar a 
sua valiosa colaboração aos 
destinos da Pátria, o gráfi­
co que moureja em seu ser­
viço cotidiano é um abnega­
do que merece é digna de 
méritos. 

Hoje comemora-se o Dia 
do GrafiC"o em todo o Bra­
sil . E' uma dat.a significativa 

que marca a passagem de 
mais uma gl:".lta efeméride 
de milhares e milhares de 
operários que trabalham na 
industria gráfica. 

Sejam nas tipográficas, 
confeccionando impressos 
dos mais vari1dos e capri-

C"hando nos seus mais vário,; 
estilos, ou nos jol·nais onde 
uma plêiade de homens, lu­
tando unidos, conseguem 
transportar para o papel des 
de a mais Ins' gnificante no­
tici:t até a maior importan­
cia, causando alegria ou tri­
teza, a milhões de leito1·es. 

E a vida do gráfico seja 

ela remediada, seja ela regu­
lar ou seja opulenta, nunca 
deixa de ter o seu valor, pois 
nota-se nos mínimos deta.-
1hes, aquêle amor espec·al, 
aquela dedicação pelo seu 
serviço, pelo seu trabalho. 

E assim hoje, em nosso 
pais, toda a classe reunida, 
comemoI'a tão grata efemé­

-ride e como tal, reverenciam 

aqueles que já se foram• u 
congrntulam com os que se 
acham vivos alnda. 

E' o exemplo de abneg -
ção pela profi$ião. Sujos, 
pintados com a tinta preta. 
verde, marl'on ou amarela 
das máquinas que trabalham 
incesrnntemente pelo pro. 
grezso do Br ' sil. ali ~tão 
os g1 áficos, f guras obreiras 
e queridas de toda uma ge­
ração. Parte dê.,te coloss:o 

·que é o nossb país; células 
máximas da economia da 
Nação, que unidas às outras 
cl: sses de ope1<ários e pro­
fi Qsionais constroem a nos­
sa grandez3 e colaboram pa­
ra a nossa elevação. 

SALVE O DIA DO 
GRAFICO 

• cigarro -perigo para saúde 
São Paulo - SSI - A di­
retoria do Serviço de Saude 
Publica dos Estados Unidos 
vem alertando o público pa­
ra o fato de que «fumar ci­
garros con::ititui grave risco 
para a saude, risco de sufi­
ciente impor.ancía para exi­
gir ação repressiva apropria 

da» o que B gora passou a fa· 
zer. 

«Em vista da continua e 
crescente evidencia de mui­
tas fontes, concJuimos 
afirma a repartição norte­
americana - que os cigarros 
contribuem substancialmente 
p 3ra a mortalidade. Doenças 

especificas p.-ovocadas pelo 
fumo: cancer do pulmão, 
bronquite e enfisema, can­
cer da laringe e do esofago, 
doenças do sistema circula­
tcrio e da coronaria» - diz 
o relatorio. A comissão é 
!ntegr:da por 10 cientistas 

civis de renome. 

regulamentada vsnda: 
. . 

drogas psicotrópicas 
São Paul9 - SSI - Re­

pa;cotropicos (Pervitln, De 

;.i 
ção de drogas de efeitos 
psicotro1cos (Pervertin, De 

FONE 
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FRES. PRUDENTE 

Presidente 
Prudente 

xamil, Benzedrina etc.), o 
Serviço de Fiscalização do 
Exercício Profissional baixou 

,, portaria que regu! Jmenta a 
questão. 

Daqui por diante, os c5ta­
belecimentos farmaceuticos 
S'ão obrigados a usar livro 
à pai-te, para registro das 
vendas des~cs produtos. ~­

lém disso, os pedidos devem 
ser feitos em papel timbrl ­
do, ficando toda a documen 
tação arquivada, à disposi­
çdo da fisca11zação. Além 
das ex'gencias previstas em . 
lei para o aviamento de 

receitas, as farmacias e dro­

garias e>;.igirão do portador 

cedula de identidade ou do-

cumento equivalente, anotan 

do seu numero no verso da 

rE'iCeil;a é no livro de ~ecei-

tuário geral. 

repartições da prefeitura 
·poderão centralizar-se 

Um problema que há lon 

go temp0 vem desafiando as 

adm · nistrações municipais 

de PL·esidente Prudente, 4 a 

centralização de todas as re­
p Jrtições da Prefeitura, 
quando entã.c. as mais várias 
secções ficariam alojadas 
num só local. facilit.andb so­
bremaneira o público de nos 
sa cidade. 

Como se s : be dentro da 
Prefeitura Mwücipal, fun­
cionam simplesmente os or­

gãos afeto3 à administração 
municipal, aqueles que mais 

dizem respeito a serviço de 
obras, contabilidade, Tezou-
1 arla e a administl'ação pro­
pr1amente dita. 

Dessa forma, outros seto­
res do Executivo, func·onam 
em prédios ah1gados. gas­
tando a Pnfeitura com os 
aluguéis, dessas rep rtições 
uma verdadeira fortuna, 
quando essa importancia po 
deria ser aplica:la em ot;tros 
setores da vida püblica. 

Teve-s~ er. tiio a idéia de 
constnuir um edificio, dentro 
do qual ficariam todas as 
repartições ca Prefeitura 

/'!! 
• 1 

. 

1 • 

~ ~ · 
l't ~ 
i'i r----..... 

. ~I 
1 1 
. 1 

~ "­

Municij'.lal. No entanto tudo 
ficotL na idéia e não· p ::issou 
disso. Ago1a, o Prefeito Mu­
nicipal, Flo1-iValdo· Leal, já 
e_tá cog tando de construir 
um grande edifício da Pre­
feitura no Jardim Bongio­
vani, onde o Executivo pos­
sue diversos lotes e venderia 
o terreno, onde hoje está 

situ 3.da a sêde da administra­
ção municipal. 

Conseguimos aPurar que 
já ex ste uma firma na ci­
dade interessada em comprar 

· a:;iuêle terreno, para f ' zer 
uma construção de grandes 
proporções Com o dinheiro 

~ 

da venda dêsse imove], 
deria perfelt<:rn.ente 
truir-se o edificlo _no 
dim Bongiovani. 

Po­
con -
Jar-· 

O Prefeito Florivaldo irá 
estudar com car nho êsse as­
sunto e se tudo der certo, 
talvez p,ra o Jubileu de Ou 
ro da Capital da Alta Soro­
cabana, a Prefeitura Muni­
cipal já esteja confortavel­
mente instalad3. em um mo­
derno edifiC"io, com todas as 
suas repartições centraliza­
das. Será mais um grande 
passo do novo Prefeito Mu­
nicipal. 

aument.aram as tar if~s de telegramas 
Tudo concorre para o cons 

tante aumento do custo de 

vida. E ' um circulo vicioso 

em que uma coisa puxa ou­

tra. Aumentam os preços 

dos gêneros de primeira ne­

cessidade e também os de 

segunda então é preciso ha­

ver um:1. reestruturação no 

salário minimo e também 

no funcionalismo. O resulta­

do disso é que o governo en­

tão necessita aumentar im­

postos, taxas, tarifas e ou-

tras coisas mais, para poder 

f zer face às despesas de. 

corrente;, do pagamento dos 

funcionários públicos. O co­
merciante vendo o seu im­

posto aumentado e tendo 

que contribuir mais para os 
cofres públicos, aumenta 0 
preço dos gêneros de pr'mei­
ra .e segunda necessidade e 
tudo volta à estac:t zero, co 
meçando tudo de novo, co­
mo se déssen:io:-; voltas às 
tontas, com o custo de vida 
aumentando cada vez mais, 
dentro de, uma inflação de­
sordenada. 

Até qu : ndo irá êsse esta­

do de coisas não sabemos. A 

única coisa que podemos di­

zer é que sempre existe o 

sacrificado e toda vida será 

o pobre, 0 trabalhador, isso 
poique não tem condições pa 
ra fazer a su3. independên­
cia propr:a, resultando no 
.. eu enfraquecimento c:ons-

tante, se não tomar uma pro 
vidência urgente. 

Agora então surgiu a úl:­
tima que poderia existir nês 
te Br...o: sil conturbado pela 
miséria, com os ricos fican. 
do mais ricos e os pobres 
mai$ pobres . o preço da pa­
lavra em um telegrama pas 
sou a custar a astronômica 

cifra de 67 cruzeiros, num 

descalabro qtte não tem ra-

. zão de ser. E essas tarifas 

já estão em vigor desde o 

dia 1.o do corrente. E para 

que êsse at.::nento 2ssusta­
dor ? Para fazer face às 
despesas da União. No en-

tanto, automaticamente os 

telegramas irão diminuir, 

pois um simples telegrama 

de 25 p -Javras custará a 
bagatela de 1 mil e 809 cru­
zeiros. Ba.-.ito, nã0 é mes­
mo? Isso quer dizer que 
até mesmo a correspoflden­
ciâ que é um serv!ço públi-
co de Jigaçã0 entre o povo, -
já está custando os olhos da 
cara. E quem é o culpado 
disso ? São ~JS mandões, os 
gr. ndes figurões, os «co­
bras:», os exploradores da. 
miséria humana. Você vai 

gritar contra ésse estado de 

coisas? Não, faça isso, pois 

<.'aSO contrário será taxado 

de comunista. .e é até perigo-

so o DOPS lhe pI'ender. Sim 

ê~se é apenas um resumo do 

panorama dêste Brasil atual 

e nada mais. 

em funcionam ,nto desde ontem o curso de inglês 
Desde ontem o Instituto 

M nhattan já está em fran­
ca atividade com o seu cur­
so intensivo de conversação 
em inglês. 

O UIPAROIAL 

Assim é que já no prL 
meiro dia, grande foi o com 
pareC"imento de alunos, que 
llesiia forma, procuram se 

instruir aprendendo mais es-

sa língua, através dos méto­
dos fáce' s e rápidos do rns­

ti tuto Manhattan. Pelo que 
pudemos apurar, ainda exis 
tem algumas vag1s, sendo 

Presidente Prudente exta-.feira, 7 lle level'f'iro de 1.964 

que os interessados poderão 
!procurar o Prof Bob B3.rlow 
para a devida • inscrição e 
assim aumentarem mais os 
seus conhecimentos. 
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~ ~ ~ ~ ~ ~ ti ••• 
,~ GENTILEZ ·~ . ~ 
~ ~ ::: s o e 1· e d a d e , Queremo ag1·adeeer ao :~ 
~~ a e p. opr.etário do Hotel . Co· ~: 
~ mercjal <\t c'..dade vizinha ~ 
~ .. 
~ de Regente Feijó, que nos ~ 
~ ~ 
~ s s u· n t o ofereceu seu hotel pal~d. que·:· 
~: Já tomássemos r e f e i ç õ e 8 :•! 
~ ~ .~ quando no exercício de no ·-~ 
~ ~ .•. ·a. proliS?:ão. Agr;:idecemo-s ~. 
~ ocirema silveira e tã . .) log o seja, possível, aí::: 
~ ~ ~ estaremos. ~. 
~ ~ ~ ~ 
• 
~ INDIANA D L . CARTA "'"'IAVEL •.·.~ ·"!. r. u z Gonzaga L-emos. n.i.• , ~ tilmJnte rece~:das pelo ca- ••• 
•:• Os dentisti!:s CLf., cidade, Drs. s.ll Barbosa e enhora, sen· Recebi com prazer, carta •!• 
~ Estivemos na vi.linh::i ci- Tarcizo de Carvfilho e Jair do eb, diretora. do Grupo da. minha carissima colega ::: 

~~ d da de indiana quan:Jo to- Ab:nh2o. O atual prefeito é EeroJar Olavo Egídio a qual Cél~a Lacerda, que está hâ ~ 
•!• mos hlsp::de do Casal l"lr- o Sr. Ge1.Jni1no Munhoz, prometeu colnllol"Jr na 00• vá.rios dias em Br. silia, es- ~ 
:•: mino Amani.io. Assim que endo sua e pôsa. Ema 1\-lu- tudando o Sisttir.•i Paulo :0: ,•. tuna tine será cr11Hla nê0 te 1 ~. 
•!• chegamo · fom:is sul'Precn· n !.oo.; e seus filhos, Jol:> ,jorna!. Freire, hospedada no apar- •!• 
:•! d.dd.c; c·om uma re\'oada de iunltoz, ac•a:lêmico de J)i- t1mento 814. do Hotel Na· :~ 
•!• broto> que foram !!O no so reito nesta cithule, puss;1n- Sensurnmo!. 1) f~J:graío cional. Eis sua carta. •!• 
:•: l t J d ld.ad p inu' me- · :+: ,~ encontro pa1"n saber ª" no- e o p::.ra -' 1,.·,.ir a série, o· ª e ~ <1Ue or Contmua chov:ndo. Uma ~ 
:+! vidades. ã o ela~1 1\-I:lrla ~é ~funhoz, e~tmhnte do r :•s vêzes solicit:do, negou- chuva qne nos brindou na che- :+: 
f, A • n S f.I d e•"'· " d "'[ d" · .,. a 11 L • te <1" • --1 ~. ,•• pareClua 'oares, 1 ha o s ,,~11uo a.n( e J.• e 1cma, ·e o.; a. n - r, P Por ..u gada do Eletra, e qu('. C·:>ntinua. .+. 
,•. d le d d p I' 1 '"l l em Curit1"b:i, Aparec1'da "fu_ motivo, c,st.1 nota não pode · · ·- ••· {t, e ga o e o 1c a ,. anoe J.• r. cair até hOJe. ..~ 
•: Soares e sua esp.J a EliLa- nhoz, terceiro ano Normal, sair ilu!.trada. BRASILIA é ainda um mis.- ~· 
~ heth Soares, atualmente Rosa Munhoz, no segundo térlo para mim. Não a vi ain- ~: 
~ N l G'lb Apagou as velinha · · ~· '• com 17 i.:.nos, na te1~e:ra ano orma , e • erto o da, banhada pelo sol. Mas me.:;· •+• 
• i· h d -.r.. Ccmpletou mais um ano de ~ • •: série gi.1111.Sial e no prim iro caço m .t, na i,;egun .i ,,.,rie mo assim, é alguma coisa. de ~:. 
•·· ano dfi L~·".o Cuiru.·al ...... J_ , 1 • -· •. J idade, diit 5 do corrente, a . 1 f . ~· >t H .aa,u..o; .11..h... o • .._.74 ...... ...,,.,,,. --vo ..... uc "'"~ ..... irrea e a.sc1na.nte. .;, 
'• sU-Estado.> Unidos; 01ga ~lu •.O•k•U, .. ll,f .&.'"º"'' ... ~ ...... .,,, g·urotinha C leide Gomes lla Est d '•' :~ Silva, filh.a. do <'a.Sal José ou escreven o d.o apar- :•; 
•! cnado, fi.lt.... de .'\lanoe1 ta- i • lo•·~nl'J, .a.-a1·cw ...... ,,.xe ..... ·~, talilil:nto do Brasilia Palace ~ 
•. Gomes da Sl!va~ sendo sua • u 
•: clullo e uc JUll.l .tmcn~ o ,i.nion10 ue \~_-.uo, ~a.i .os qur. compartilho com jandira. ~ 
, • L t 

0 
, e pô. a, Alice Aman<'to da 1• 

•• • o e Angen'>, esuman e llà n«.i..p1· o • ~ "'· t.-o, W 1 "'" Da imensa janela vej.::i como 1!· 
' nvu. • • ~ pr.me1ra serie gíuu,,,aJ, ca- Jo.se l:)al\.Or", Leo1u11 s. Yau- uma miragem1 0 Palacio ·Alvo- •!• 
~ oeJ.o.; 1u.vos, ta111.:iem eot11 lo e• l:LrolClo <tt: Oliveira, QueI'8Uo~ agradecer nes- rada. A noite. todo iluminado t! 
~~ 1 7 anos; HelellJl l!'um1uo sendo o último crac1ue a..u,1- tu 0portunidade a. gentUe- parece mesmo que é algo que ::: 
:~ C.• amo.o, f.lha. tte :SanJi llor dt\ Prudent na, Romuru· za que i-ece:;e.mos do p0 v 0 não foi criado pela mão do ho. ::: 

:•: (J;kamoto e S .. claco Okumo· Cio 1' ontalã, Uollolfo F loren- ho pitaleiro dessa cidad vi- mem. :~ 
•!• to, rsrndante da c:i.uarta s"- cj, J~;.:.1 Gcba.t..i. Wi.l.i.am z nha, à J·oven1 .,.,, .. rdn que V - d, ~· •. • ...... .. oce nao po e se sE'.ntir indi- .. . 
... rie gmasial, c•:1b lo preto3, C.ulos, P son :stf'\'e , LuiL foi no 1 c1·.,.:-.·. one, ao casal .. . •+• - ferente à beleza desta cidade. •+• 
•.• com 16 ano<1; Si1via )<oshio <:a los Estêves, I>ioni!i>lo Or- F>rm1·no Amâncio de ou"u B •.• '•~ ..,. rasilia ainda nos produz um .... 
~: Okamoto, filha. 11~ Nauji lancll"li. ,José- tfnnhoz L'lon- ondt> ti amos hospedadas, sentimento de nostalgia. Tal. ::: 

•!~ Okamoto e Sadaro Olumo- ra. cobert a d1s maiore genti- vez devido as imE'.nsas planícies ~ 
~! to, com 18 anos, estudante Coiwersa, ao Pé do fogo leza , um g .ande abraço à q~ rodeiam os predios majes.. ~ 
~.• · do primeiro a no da Escola - Er.irno.; em oito pe:; õas, Indiana e por ê tes dias vol- t•' ~ t~. .... 
•+• Normal de Regente Feijó, casal Manoel Amansio de t!'.remos com mais novlda~ •.• 
... Quase não se - 1 ·~ •.~ ca~e.o' pretos; Neur;a I\l::tria Souza, ra'!al Firmino Aman- des sõbre a .:idade que n,0 ve caes pe as t;• 
::! Freire, filha de João }<'rei- ~io ele Souza, David, Neu- e~ ti\'Ou e cuja clivulga<;ão ruas e principalmente não exis- :~ 
~: re e de Augela Gimcnes, n. Ernestina, quando o sr. sempre estaremos à di . po,,i- tem passarinhos. Os poéticos !:: 

~· studante tlo Jlrimeiro duo Manoel, 11111:: .. ~ t li ... Pos.içft.0 çíío. fios da rua, !oram desprezados ~ 
t:l científico do lnstitulo de m ar a. V1lllosa, cesolveu nos pelo progresso, e os pássaros !~ 
::: Educnciio «Ff'rnantlo Co<>ta» de xar a par lte fátos inédi· natural~nte procuraram Ulna' ~! 
:•: 16 ano<1 de iclade. Foi um t0" e• ver1'tlicos da vid:i real I~l'lZ ANTO. 10 cidade menos modern.'.\. ~. ~ ~ :~ pcnzt>r re.- bermos !.sas do mai.., famoso bandido do Brasllia espera a volta de J. ·~ 
'•4 bon"r"" deslumbradas, m!ls llrasil. Ficamos imp1·es ·o. K. Isso se nota na imensa ca· ... ~ w 
'+4 notamos uma certa melu)lC'O· nacla , urpreendidas e apªi- E s um jovem de valor, tE'ctral abandonada, nos préct:.os ... ~ ~ 
'•' Ji.i em seu. semblantes J·u- xonadi (':(lm. as ~"anhaS com 21 anos, estudante de que não foram concluidos, nos ·~ .. " . ·~ 
>!• venis e a causa aí está, uma que 0 narrador nos descre- Dirtito na Faculdade do projetos que não sairam da gai- ... 
•4 ~ ;!: cidade, asfaltada, e de cer- veu, que ar·hamos até inte- Largo São Francisco, na veta do presidente. J,K. é que~ :~ 
•!• to modo borutR. com asp('cto n ~ ·t nte, que trouxesse pa- Capital Paulist1, cursando rido PE'lo povo da cidade. E •!< 
~ ~ 
:•: alegre-, potf~m. para a ju_ ra as páginas do o 11\fPAR- o quinto ano, pretendendo todos que a visitam sentem i. :~ 
•!• ventude 

0 
que existe? ~A- CIAL, a· meniõrius do Rei seguir a carreira de promo- meditamente uma admiração i!• ., ... :!: DA, nem mesmo um j:tr- <lo Cano-a~o, já que conhe- tor. Estêve tla Europa, já muito grande por ês e homem ~! 

~' <lim. para que a b!"O!°olânclia ceu o e conviveu com 0 viajou o Brasil todo, achan- audacioso. •!• 
~ ~ •+• pos~n. dar 'leus passe!o . . um. mes1r.o, clurante muito tem- do que o povo brasileiro, é Há á . ·t· f . . •+• '•' v rK>s conu es errurunos •+• :•! ún1co cinem a, não ex.i.,te po. Brevemente tn leitores patriótico e sofredor, ach3n- de J.K. Iniciativa popular, em :~ 
:!: teatro o que resta para esim terão oporh•nidad~ ú · ficai· do que se um - dia 0 Brasil franco desenvolvimeto. o gran.- :!l 
~: juventude en<~anta<lora? a. par d e uma • _ .. .i vi- se emancipar, 0 grito de 11- de cabo eleitoral de JK.-05, ~! 
,•, Com a p alavra as aut0 r·1da- d l do tem:,·-., e "'1i:rnultico berdade partirá do Norte. ...e ·cta ••• t'c ~ SE".ta. sem dUVl , a mulher. ~ 

~~ des da cidade. E' necessá- Lamp::ão. F:•to cunoso e re- Saboreou frutas tropicais, o turismo está em franca a- :~ 
~~ rio, já que existe wna. Câ- lativamente 4ecente, em açhou encantadora a Fraia tividade na capital do pais. Há :: 
::~ mara de Ve•1"adores, que 1!>38, na velho: Indiana, três de Bôa Viagem, ª paixão sempre a clássica pose, em$ 
~ f.iça um plano e que Ieva.n- !i: n!1ore.:; lenhav;:iro e foram dos turistas que vão à Re- frente a Alvorada. Muitos a- !•! 
,,._• te o mais depressa possí\' el surpreendidos pelos índios e cife. Com referência ao pa- . . ••• :+: mencanos semprn a maqwna ~ 
... mn clube para a garotada, truc1da1lo . Os indios ta- drão de vida, acha m 9is alto a tiracolo. •+• 
~ Pois para o adulto existe um ziam y,0 ntas nos ossos de no sul, talvez Por influên- ~: 
~: club de fut-!!."Jol. Visitamos a nimais, t1nc:tVam no chão eia d.a, civilização europé<a Está fazend~ frio. Não sen.. ::: 
~ a Fábrica de Fa.rinha, a Ce- e cobriam de fôlhas escon- que deitou raizes nos últi- timos ainda calor. Mas mesmo::: • 
~ rârn:ica E"trêla, \o Gir.:ãsio díam até que a caç

3 
que de- mo3 cem anos. Nasceu na com chuva, Brasilia é uma. ci t! 

~: Estadual, e vimos mai uma ejavam fôssem apanhadas cidade de Botucatú, porém dade !alegre. Há muito otimis.. !:: 
~ vez quã. ""'liº 'a é a mão do e isto at>onte"eu, conta.do adora Presidente Prudente. mo. E prlnçil>almente é gran.. :~ 
,, homem que mesmo 

1
nwna, por !>eu-; próprios morado· visitou a Europa, Inglater- de a alegria. AL~tPia, em roS- :+! 

~: cidade pequena se esforça de res. ra, Alemanha, Hola]lda, Bél- tos os mais diversos, dOs ma.is $ 
~: forma im1>e-::Ave1 para dar 0 Drink amigo _ Na ~si- gica e França, encantando- variados pon:os do mundo. A-:~ 
~: progresso menec1do à cida- clêncla do gerente do Banco se com a cultura francêsa, qui, todos são partE's de uma t: 
•.•• de de INDIANA, rep1·t0 

IN- d onde atualmente se congre- c0munidade, que se comple. •.• . , Brasileiro e Descontos, to- •+• 
~! DIAN~ é uma cidade sim- mos re: ebi<los pela dama gam os estudantes de todo tam. O nordestino, e sulista, :~ 

•··~ pát'ca, povo hosp1·taielro, po. o mundo. Com referência a o carioca, 0 paulista, o ame- .• •• , 01 <!Uíclea da cldacle, 1oenho- •, 
~· rém, não há estímulo por ·:>rgnização e aspecto de traba. ri.cano o espanhol, falam a •.• 
•:< r<\ Edy Fontalan, sendo seu •+• 
~ ~xe.mp!o, Ili.ão eXlllte assis- e~ po:o., 

0 
senhor Orlando balho,ficou impressionado com Iingua universal do trabalho::: 

~· tênclo. m édica, os casos jurí- Foutalan ambos de uma Inglati~rr31 e Alemanha, recon conjunto e do harmonia de:•: 
... d. - truidotu do que foi c:Wstruido, viver. ••• 
•+• 1cos sao resolvidos em Mar- simp. tla personyficada, no'i ••• 
~: tinópolis. l~q·~10 sabemlo cobriam de gentilezas, oca.- deste 1945• quando termi- Etamos faz::ndo uma esp~ ~!: 
.,., gund dgr ·· - . ••• 
... que as damas beneméritas i.ião es a eu que conhece· nou ª se ª gran e ue - c1allzaçao do metodo Paulo .•. 
~! da. cidade são, Rita Vieira, mos a. profes!:'ôra Lúcia Ge- ra mund al. Curiosid; des, Freire. Conferências, debates e :!: 

~: Inês . Abraihão, E lzoz João, bara, do ~oberbo trnmo dos na Hol.3.nda, por causa da visitas aos ci,rculos de cultura. :~ 
•+4 A ld neve, as vacas ficam nos . ,•, 
:•: parec a Galvã.o, e outras. G baras. O Sr. Orlando fi- Taguatinga é1 uma cidade saté· •!• 
•!• O Clube Atlético Incliímen- cou urprí'so e m c0 14,hec r quo.i tos dos chefes, na In• lite de Brasilia. que visitamos:•: 
tl se, tem como presiden , em no'>Sa c0 mpanhia, Vo ·ó glatern, às 11 horas, fe· todas as noites. Gostamos de~: 
... Alb. o d 1 eham o bares, ficando sõ- .•, ~· ;no rilau e Ji, a igreja. Tiana, a. qual vinha elogjan· podes transmitir a emoção dos .•, 
'•4 N n1 mente os clube<> privados ~. '•' ossa. . e lCJtt> do Rosilrio. IJ.o t~:?scle domingo, dentro '"' coordentdores, a0 assistir.cm ••• 
~· cu· " • d para o;; Rócios, po1 ém na d . . ,•, •+• JO p .... roco, o lla re .João tlas comemoraçõc;, do Julli- um esses Circulas de cultura . • •. 
>< d R . t · Alemanha, se dá o cor.trá- • ~· o •u, que já 01 se('rE'tário leu •le Fr.ita dêste jornal. Gente do povo, que se intusi- :•: 
>:..e d "'l p d · 1 1 io, quando um bar fecha ~ ~e o " .~ a o, o Pre 'll ente da. T eceu elogios ptll'a. o neti- asma pelos s :us próprios ;•: 
!~ Cântara é o Sr. Inocêncio nho que arreli!t\'a a Vovó 0 oulro abre de modo que liroblemas, e através deles ~· 
t'c tôda a noite, há bar aberto. ' •+• ~4 dê Almeicla, o diretor elo Tiuiia e disse, ,que licaria aprende e ler e a ·escrever:•: 
~: Ginásio • o f'rdfcssor OsC'ar cinco horas ouvindo 

0 
rádio. Este jovem ele quem fize· O mét-0do Paulo Freire é um- •!• 

••• mos uma pequení3sima au - • ~.• ~. Ca.rlo Avaroni. Existe um n) diátog-0 cntrn n vovô rt-alidade in c.:>testável. ·~ 
~. p · ' d p · u1 tob iografia, é LUft.Z AN- •.• ••• os.o e ucnc lura num Tian e seu netinh<>, falan- Muit0 leria que falar obre •.• 
~ ' d· l í's TONIO GOMES CORRÉA, ... ~· pre io ve h1 si.mo, aguar- do sôbre pa~~ :.igen!. de nosso (<ta cidade fascinante e im.. :•: 
:•: dando mudança para. um jorn · I. Luiza Zamehlto, é filho do vere:i.dor Ub ' ldo previsível. Quand0 voltar t~rei ~· 
~. prédio nôv nd 1 . d Gome~ Corrêa. Nossos cum- t .d d d •+• ••• o, e o que <a- a maior mo ista elas dan1as .,.. C;por um a e e entusia.sma..la ~· 
E! va plantão a Dra. Flávia. 01 quiclea. da C'idacle. primentos e que faça bri· també;m . :~ 
~! Gonzaga Lemo. , e. pôsa do Gentileza · - Fomo gen- lhante carreira. CJm grande abraço. ~: 
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ . ,,............................................ ........... .. ............. •:-.-• ....... . ....... .. .. 

• ........ A A 4 A ......... A ... 4 • â ... A ....... .a. ................... • .. •.-.•_.• .... • .... • ... • ... •.-.•a•.-..• .. • .. • ... • ... • .... • .. •:::•:•::•:::•::•:•!•!•::•::•::•::•::•::•::•::•l ~·=·::•::•::•!•:·::·~·=•!•!•::•:•::•:•:•:•::•.::•::•::•::•:::•:•:.:•:•.::•::•:•:::•!•!•:• .. 

O UIPAROJ '1L 

prefeitura municipal de 

presidente prudente 
DIVISAO DE 

ADMINISTRAÇAO 

PORTARIAS ASSINADAS 
PELO SENHOR 

TO M UNICIPAL 
PREFEI· 

PORTARIA N.o 6.220/ 63 

de 18 de dezembro de 1963 

CLASSIFICANDO - Nos 

tê1mos do artigo 3.0 do De­

creto n .o 475, de 5/11/63, e 

em vi~ta do G· ie dispõe o ar­
t :go 4.9.o da Lei Municipal 

n.o 859, de 4/ 11/ 63, d -sslfi­

ca,· o ext1 . numerário-men­
~Jista. MAr. iANO ROCHA 
DOS SAlHOS - p/ as fun­
çõe.3 de Trzbalhador Braçal 
ReferE:!1Cia I Cr$ 21.000,00 -
vinte e um mil c1·uzeiros -
lotado ng Secção de Pavimen 
taç .o, d - D .visão de Exe· 

cução de Obr: s, do Depar. 
tamento de Obras 

e Vh.ção, conforme tabela a 

qu., se refere o artigo l.o 
do referido decreto, e a par 

tir de 1.o de janeiro de 1964 

f-\)RTARIA N.o 6.221/ 63 -

de 18 dezembro de 196a. 

Nos têrmos do artigo 3.o 

do Decreto n.o 475, de 5/11/ 
63, e em vista do que dis­

põe o artigo 49.o d<.:1 Lei Mu 
nieipal n .o 859, de Úll/ 6::S, 

C'lassific _ r o extranumerário­

mensalista ANTO~ MA 
NOEL BONILHA - ' Refe­

rencia I cr~ 21.000,00 

vinte e um m11 cruzeiros 
para as funções de Trabalha 
dor braçal. lotado n,i, Sec-

ção de Limpeza Publica da 
Divil.ão de Serviço.:; Urb ' nos 
conforme tabela a que se re­

fere o artigo 1.0 do referir 
do decreto, e a partir de 1.o 
de janeiro de 1964. 

PORTARIA N.o 6.222/ 63 -
de 18 de dezembro de 1963 

Nos termos do artigo 3.o 

do Decreto n .o 475 de 5/ 11/ 

63, e em vista do que dis-

põe o artigo 49.o da Lei Mu­
nic·pal n.o 859, de 4/11/ 63, 
clai;:sificar 0 extranumerario 
mensalista ABIAS PINHEI· 

RO CANGUÇU - p/ as 
funções de Vigia, Referência. 
IV Cr$ 22.800,00 - vinte e 
dois mil e oitocentos cru­

zeiros - lotado no Departa­
mento de o·uras. e Vi:ação, 

conforme tabela a que se 
refere o artigo 1.o do refe· 
rido decreto, e a partir de 
1.0 de jâneir0 de 1964. 
PORTARIA N.o 6.223/63 
de 18 de dezembro de 1963 

Nos termos do artigo 3.o 

do Decreto n.o 475, de 
5,'11/63, e em vista do que 
dispõt! o ari.~go 49.o da Lei 
Municipal n.0 859, de 4/11/63 

classlficar o extranumerá­

rio-diarista HELENA RO­

DRIGUES GOULART 
))/ oas flmções de Servente, 
correspondente a Referencia 
II Cr$ 720.00 - Setecentos e 

vinte cruzeiros - por dia, 

lotada na Escola Artesanal, 
na D:visão de Educação e 

Cultura. conforme tabela ia. 

que se refere o artigo l.o 

do referido decreto, e a par­
tir de l.o de janeiro de 1964 . 

PORTARIA N.o 6.224/ 63 -
de 18 de dezembro de 1963 

Nos termos do artigo 3.o 

do D ecreto n.o 475, qe 
5/11/ 63, e em vista do que 
dispõe o artigo 49.o da Lei 
Municipal n .o 859, de 

de 4/ 11/ 63, classificar o ex-
mensalista, 

' 
tranumerâr!o 

CARMELllTA BONGIOVA· 

~ - p / as funções de ze­
ladora - Referendas II Cr$ 
21.600,00 - vinte e um mil 

e seiscer.tos cri.ze'ros 
lot da no Selor de Re<'rea­
ção, da Divisão de Educação 
e Cultura, conforme tabela a 
que se refere o artigo 1.o do 
referido decreto, e a partir 

de 1.o de janeiro de 1964. 
PORTARIA N.o 6.272/63 -

de 23 de dezembro de 1963 
Nos termos do artigo 3.o 

do Decreto n.o 475, de 

5/11/63, e em Vista do que 
dispõe o artigo 49.o da L~i 

MunicipJ! h.o 859 de 4/ 11/ 63 

classificar os extranumera­
rios_ mensalisfâs abaixo men 
cionados, p/ as funções de 

Trabalhadore. Braçais Re­
ferencia I Cr$ 21.000,00 -

vinte e um mil cruzeiros -
lotados no Setor de Repl · 

rações D versas, Secção de 
Construções e Reparações na 
D;V!são de Execução de 

Obras do Departamento de 

Obras e Vir.:;ão, conforme 

tabela a que se refere 0 ar­

tigo l .o do referido dêcreto, 
e a partir de l.o de Fnciro 
de 1964: MANOEL DE 

OLIVEIRA MARTINS 

EDMUNDO GONÇALVES 

MOREffiA. 

FOrtTARIA N.o 6.273/63 -

Ciassificando - Nos têr­
mos do a1 tigo 3.o do Dec1·e· 
LO n.o 4'/ti, ae 5.11-63, e em 
vista do que mspõe o 11rt1· 

go 49.o da Lei Municipal 
n.o 859, de 4-11·6::S, cl ssi­

ficar os extranumezários 
diaristas aba xo menciona· 

dos, para as funções de 
Trabalhadores Br-Çais cor· 

respondente à Referência I 
- à razão de Cr$ 700,00 -
setecentos c1uzeiros - por 
dia, lot-dos no Setor de Re­
parações Diversas, Secção 
de Construções e Reparti­

ções, na Divisião de Exe­

cução de Obras. do Depar­
tamento de Obras e Via_ 
ção, cor,forme tabela a que 
se refere o artigo 1.o do 
referido decreto, e a 

de 1.o de janeiro de 
Antônio B arboso. da 

partir 

1964: 
Silrn 

- Antônio de Lira - An­
tônio Ferreifa da ilva -
A ntônio Manoel de B•fto -
Ave.ino Bezerra da ilva -
Benedito D elmatei - José 
Ferre ir .i elos 
sé Raymun<lo 
Gomes. 

PORTARIA 

a.ntos - Jo­
Se.m.eão 

N.o 6.298·63 
de 23 de dezemb10 de 1963. 

Nos têrmos do rtigo 3.o 
do Decreto n.o 475, de 5-11-
63, e em vista do que dispõe 
o artigo 49.o da Lei Muni­
cipal n.0 879 de 4·1lt-63, 

classi!icJr os extranumerá­
rios-mensalistas abaixo men 
cionados, para. as funções 
de Encan; dor Referência 
XIII Cr$ 29.400,00 - vinte 

e nove mil e quatrocentos 

cruzeiros - lotado na Sec­
ção das Rêdes de Agua e 

Esgôtos, na Divisão de AguJ. 
e Esgôtos, do Departamen­
to de Obras e Viação, con­

forme tabela a que se re­
fere o artigo 1.o do referi­
do decreto, e a partir de 
1.o de j ; nciro de 1964: 
LUIZ CRISôSTOMO - EL1 

SIO DA SILVA. 
FORTAR.rA N .o 6.299-63 

- de 23 de dezembro 

1963.-

de 

Nos têrmos do artigo 3.o 
elo Decreto, n .o 475, de 5·11 

63, e em vista do que dispõe 
o artigo 49.o da Lei Muni­
cipal n .0 859, - de 4-1163, 

classific}r os extr.anumerâ_ 

rios diaristas, digo mensa­
l stas, ab ; ixo mer.cionados, 
para as funções de Ajudan­
te de Encanador, Referên­

cia V - Cr$ 23.400,00 -
vinte e trés mil e q113trocen­

tos cruzeiros - loLdos na 

Secção das Rêc!es de Agua 

e Esgôtos, na Divisão de 
Agua e Esgôtos, do Dep; rta­
m ento de Obras e Viação, 
confo1•me tabela a que se 

refere o artigo 1.o co refc· 
rido decreto, e a partir de 
Lo d?: ja neiro de 1964; 
JOÃO RODRIGUES FER· 

RE:IRA e 
SANTIAGO. 

CARMELINO 

PORTARIA N .o 6.3C0-63 

- de 23 de dezembro 

1963.-

de 

Nos têrmos do artigo 3.o 
do Decreto n.o 475. de 5-11-
63, e em vista do que dis-

P1·e,.lclente Prudente cxtu-fcira, 7 lle fevereiro 4 l.964 

põ3 o artigo 4ll.o d&. Lei .\Iu­
nic pal n.o 859, de 4-11-G.;, 

cl ssificar o extr:.nurner;.i.· 
rio mensalista - JULL_;) 

FERNANDES - para as 
funções de Carroceiro, Re­

ferência llI - Cr$ . . . .. 
22.200,00 - vinte e dois n. il 

e duzentos cruzeiros - lo· 
ta do na Secçã.o d ;s r.~:: . .; 
de Agua. e Esgotos, M Di­
visão de Agua. e Esg .. ~os, 
do Departamento de Obr .. 11 

e Viação, cor.forme t br.l.t 

a que se refere o artigo 1 o 

do referido decreto, e 
p.:irtir de 1.o de j anei1 o de 

1964.-
PORTARIA N.o 6.301-63 

de 23 de dezembro de ic:;:;. 
Nos têrmos do art'go 3 o 

do Decreto n.o 475, de 5-11-
63, e em vista. do que dL­
põe o artigo 49.o da Lei ;:,ru_ 
nicipal n.o 859, de 4-L-.. ,. 
classificar o iex.ti1,nun·.~- ..... 

rio - mensalista - HAl· 

MUNDO MAZARO - P u ' 

as funçõe,, de Pedreiro 

Referência XII - Cr$ . 
28.200,00 - vinte e oito m 1 

e duzentos cruzeiros - lu­
tado nas Secções das Rêd.e.; 

de Agua e Esgôtos, na D.­
visã.o de Agu:i. e Esgõt::> . 

do Depa rtamento de Ob1 :• • 
e V iação, conforme ta.l.J •Lt 
a que se refere o artigo l .1 

do referido decreto, e a Pª' · 
tir de 1.o de janeiro de 193 l. 

PORTARIA N.o. 6.302 ~l 

de 23 de dezembro de 196:.:. 
- Nos têtmos do artigJ 
3.o do Decreto n .o 475, C..l 

5-11-63, e em vista do qt. ~ 
dispõe o artigo 49.o da L i 

Municipal n.o 859, de 4-11 . 

63, classiflC' J.r o extranum -
rário dia1isl.,a - JOSE' DO­

MINGOS ALVES FILHO 
para as funções de Ajudan· 
te de Mecânica correspor.­

denle à Referência VII 
à r zão de Cr$ 840,00 

0 ·t 0 cer.tos e quarenta cru· 
zeiros e quarenta cruze:ro; 
_ por dia, lotado na Sec­

ção d s rédes de Agua 
Esgõtos, n 3 Divi ão de Agu t 

e Esgõtos. do Departamen­
to de Obra::; e Viação, con· 

forme tabela a que se refe>· 
re 0 artigo Lo do referido 

decreto e a partir de 1.o di! 

janeiro de 1964. 
PORTARIA N.Ô 6.303·6 ; 

de 23 de dezembro de 1963. 

Classificando - Nos têr · 
mos do artigo 3.o do Deere 
to n .o 475, de 5-11-63, e er.1 
vista do que dispõe o artigo 
49.ú da Lei Munic•pal n. 

859, de 4-11·63, classifica 

0 extranumerário mensalis 
t3. _ AUREÜO ALVE 
TEOTONIO - para as fur. 
ções de Reparador de Hidro 

metros, Referência XI 
Cr$ 27.000,00 - Vinte e se 
te mil cruzeiros - lotado no 

Setor de Reparações de H i 
drômetros, Secção d 3s R ' 
des de Agua e Esgotos, n 
Divisão de Agua e Esgoto~ 
do Departamento de Obra. 

e Viação, conforme t3bel· 

a que se refere o artigo 1 . 
do referido decreto e a par 
tir d e 1.o de janeiro d 

1964. 
PORTARIA N .o 6.304-6 

de 24 de deze.mbr0 de 196 

Nos têrmos do artigo 3. 
do Decreto n .o 475, de 5-11 
&3, em vista do que dispô;:? 
artigo 49.o d :l Lei Munic 
pai n.o 859, de 4-11-63, elas 

sificar os extramunerário 
mensalistas - ab~ixo-men 

c:onados, para as funçõe 
de Repa rador de Hidrôm 
tros, Secção das Rêdes d 
Ag u e Esgõto, do Depart· 

menta de Obras e Viaçã 
conforme tabcJ:1 a que 
refere o a1 ti&"o 1.o do ref 
r "do decreto, (! a partir 
l .o de janeiro de- 1964; B 
NEDITO AMEHlCO D 
5JLVA WALOOMI 

INACIO BARBOSA - J 

SE' GONZAGA DE: LIM 

(Condni na 6.a páginª) 
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Flnalrnentil na. tarde se on­
tem, 0 ex....defensor ro Barre.. 

t.os Esporte Clube Mezinho, 
coloeou sua assinatura em 
contrato com a Prudent!na. As 
bases não foram reveladas e 

sabe e que o contrato d0 re­
ferido atleta, terá a duraçco de 

um ano. Mazinh0 logo apos a 
efE'tivação do ato, que foi pre­
senciado por alguns diretores, 
seguiu para Barretos, a fim de 

providenciar a vinda piu-a es-

ta cidade, de seus familiares_ 

Eoa. contratação, em se tratar 

Maizinho de um jogador de 

real envergadura. 

leônidas da silva: 

<< Foi uma 
corinthians 

vergon ho, o 
vencedor>> 

Presidente Prudent-e sexta-feira, 7 de fevereiro de 1.964 

Diante do rídiculo papel pos. 
to em prática peJa P·:>rtugue­
sa Santista, procuramos ouvir 
diver~ opiniões. Primeira­

mente, !alamos com o famoso 
Leonidas da snv.a, que veio a. 

GUe a pena p:iderá ser duplica­

da» Leonidas quem ganhou 
os pontos ? sem discussão foi 

dor e a.crescent.o mais que a 
Portugêsa perde inclusive par­
te da. a:recc.:\ação, em desres­
peito ao grancâ' público que 

aqui comparecau". Bem leitor, 

esta o_pinião é de Leonidas 
da Silva_ Faça suas conclu­
sões. 

tricolores dispensados 
nossa cidade. Integrando 11 e 

qtúpe da Rádio Panamericl­
na: 
Visivelmtnte ir ritado, o "dia­

men te disse <0 público tem 
razão em vista do vergonhoso 
papel do quadro praiano os 
acontecimentos, foram tod<>s 

Logo depo'.s do coletivo d3. 
tarde ontem, o preparador 
Nestor Alves da Silva, jun­
tamente com o departamento . 

técnico do clube, concedeu 
férias a todo o plantel. An­
tes de dispensa-los Nestor 
deixou bem claro que todos 

deverão estar de volta na 
manhã de quarta feira pró­
xima para o reinicio das ati­
vidades. premeditados o que quer dizer 

1Redação e !Direção de edimar 

corinthians concentra seus pr afissionais 
Por ocasld.o dos festejos 

de Momo, a direção do Es­

porte Clube Corinthians hou-

ve Por bem concentrar todo 

seu plantel. tanto é que na 

t g rde de amanhã, sem exce_ 
ção, todos os contratados de­

verão rumar para Regente 

Feijó onde, nas dependencias 

do Hotel Comercial, obede-

cerão regime ae retiro. En­
quanto durar os dias mo­
misticos, os comandados de 
Cotrim virão ao Parque São 
Jorge d Ln riamente para leves 
exercfcios. 

o Cminthians o grande. vence-

dêcio chegou para o 
• 

corinthians 
Aportou nossa cidade. às 22 Negro. Décio é o n:ime <lo a.. ser aproveitado no Torneio 

horas da noite de ontem,, em 
ônibus da. Empre a de Trans­
porte Andorinha, 0 atacante 

Décio que. foi indicado 110 AlVi· 

Ueta, que deverá iniciar no dia 
de hoje, seu período de teste.5 

no plantel de Coltrim. Falam 
mesmo que o rapaz poderá vir 

ctos Campeões. Décio é consi­

derado um dos melhores va.. 

lores da vazes paulistana. 

cotrim viajou para atibaia 
_,untamen•c com o Dr. 

Carlos Ferreira Neto, ru­

mou para São Paulo e de lá 

para Atibaia, o p1eparador 

Sidney Cotrim M.i lmegrim. 

Passará os festejos carnava-

lescos juntamente com - os 
seus e retornará. na que.rta­
feira de cinzas, Para reas­
sumir su1s funções. 

tesoureiro reteve a· renda 
O sr. Lima a rrecadador da 

F .F'.F . que desempenhou as 
funções de arrec ; dador do 
prélio Corinthians vs. F·ortu­
guêsa Sant sta, depois de 
d~duzlr o borderô do cotê-

jo, deu ao Corir:thisns a­
quilo que fês jus e levou con 
sigo para a capital, a pa1·te 
que caberi1 a Porlugue.;;a. 
Depois em reuniões do Tri­
buna! de J t::..tlça, ficará de-

ddido se a Portuguêsa re­
ceberá ou não os Cr$ . _ ... _ 
300.000,00 (aproximadamen­
te) que se1·ia sua pai te na. 
arrecadação d l no'te de quin 
ta feira. 

artigo 200 do códíoo brasileiro de futebol borgui i~nior (~ádm ~~ndeira~tes) : 
DERAO SER MULTADOS nunca v e-spetacu.o tau depnmente 

JOAOZINHO - attéta que 
há anos está integrado ao 
plantel do Cotmthians. Joga­
dor de runplos recursos que 
vem se con ·tituindo numa 
das maio1P5 -0:1."Pressõesi do 
Cor:nthL:ns neste toJ'neio de 

ace so. 

A fim de esclarecer os 
desportistas de tôda a re-
gião, mormente a familia co­
r 'nthiana a respeito dos pon 
tos do prélio -Portugusa San 
tist.l e Corln\.aiar:s, vamos 
transcrever algumas linhas 
do citado artigo: - «UM 
CLUBE NÃO PODE CON­
TINUAR UMA PARTIDA 
COM MENOS DE 7 (SETE) 
ELEMENTOS; FICARA' 
AUTOMATICAMENTEl 

• 

'''ª o 
fttD a n 

Já. abordamos em um ou­
tro artigo a trrespoooabili­
dade dos dirigentes da Jun­
ta Diretiva do Campeons.to 
Amador da Feder- ção Pau­

]'sta de FUtebol. que abran­
ge a nossa cidade, desde 
Rancharia até Presidente­
Epitácio. Na oportunidade, 
acusamos, também o sr. 
Ubaldo Alexandre, que de­
monstrando un-, senso de des­
leixo a toda prova, foi um 
dos eausadores - eenã.o o 
principal - do campão dês­
te setor nã.o particiPar do 
restante d3s disputas do 

Campeonato Amador do Es­
tado, simplesmente por falta 
de comunicação da Junta 

Diretiva.. 

Mesmo alijado das d1spu-

tas finais do certame, a Jun­
t:i. de Presidente Prudente 
- é uma lástima - conti-
nuou o campeonato, 
práticamente como 
tas amistosas, com 

agora 
dispu. 

uma 
Justa Dis('iplinar Desporti­
v i·, funcionando irregular e 
escab osame:-.te, pois só o 
Presidente f Jz os julgamen­
tos. Uma vergonha. 

Agora domingo P3!3Sado, 
surg·u uma oulra irregula­
ridade nêsse campeon&to con 
turbado, em virtude do des­
leixo do sr. Ubaldo Alexan­
dre. O p: Imeiras do Córre­
go Azul, que possue o time 
mais «disciplinado> do cer­
t~ me, achou por bem acer_ 
tar 0 passo dos cascudos do 
Corlsthians aqui em Pru-

PERDEDOR, QUALQUER 
AGRE:MIAÇÃO QUE ABAN 
DONAR O G:.tAMADO AN _ 
TES DO APITO FINAL DO 
ARBITRO E A QUE SE VA 
LER DE MEp'.OS ILEGAIS • 
PARA TRUNCAR O j\.NDA 
MENTO DO PRELIO 
(CASO DA PORTUGUESA) 

CLUBES INCURSO NESTE 

ARTIGO, ALEM DAS PE­

NAS ESTABELECIDAS, PO 

dente. E não é que os cbon-
zinhos> do sr. Mauro Berni 
Pressa são valentes ? Tive-
ram a coragem de agredir 
o árbitro õ a. p rtida, como 
se isi,o fosse uma coisa sim-

pies. 

E 0 intere:;sante é que 

com refe1ênci1 a um comen­
tário a respeito do jogo. 
fo1mulad0 por uma das emis 
sõras locais, o Presidente do 
Palmeiras de Córrego Azul, 
sr. Mauro Berni, achou de 
enviar um ofício retrucando 
comentário que nada mHs 
falou do que a ve1·dade, 

principalmente narrando a 

indisciplina e falta de edu­

cação esportiva de seu fi­

lho Maurício. 

DE Cr$ 2.000,00 a Cr$ . _ .. 
10.000,00. COM POSSIBILI 
DADE DE .SEREM SUSPEN 
SOS POR ATE' 000 (TRE-
ZENTOS E .SESSENTA 
DIAS ) >- Portanto leitor, is­

to que transci·evemos, esta 
claro naquilo que rege o des 

tino futebolistico do Brasil, 

ou seja o Código Brasileiro 

de Futebol. 

Campeonato, unica e exclu­
sivamente por causa do Pal­
meiras do Córrego Azul, de-
monstrando assim, o quão 

«bonzinhos> são os atletas 

do sr. Mauro Berni Press' · 
A Junta Diret va do pró­

ximo certame am1dor deve­
rá passar por outras mãos 
em Presidente Prudente. 
pois, raso contrário, se con­
tinuar nas mãos do sr. Ubal 
do Alexandre, então é bem 
melhor que ela volte para 
Presidente Bernardes, pois 

tt'fina.I de contas lá existem 

desportistas mais responsá· 

veis e cônscios de suas res­

ponsabilidades. 

Depois de ouvirmos a oPi­
niã.o abalizada de L~onidas 

da Silva, a respeito de Co­

rlnthians e Portuguêsa San-

tista, estivemo:; em contacto 

com aquêle que foi o tltu-

GLAUCO. 

f -

Depois de defender o São 
Paulo Futebol Clube e ser 
emprestado ao Noroeste de 

Bauru, o guarda-metas Glau 
co está de retõrno a nossa 
cidlde, engl jado às fileiras 
d<\ quadro que o revelou. Vá 
rios são os ~lubes que se 
-so. Inicialmente, o próp.-io 

lar da Ba1.ci2 tantes de São 
Paulo, na transmlsrão do 
cotejo. Sob~ e o encontro, 
Brag . foi taxativo: Há. anos 
que milito na crônica des­
portiva e, nunca, mesmo, 
presenciei cenas tã.o deplo-

nalmente, é o Comercill de 

Ribeirão Preto que quer le-
V.ir o arqueiro para suas cõ­
res. Neste sentido esteve na 
cidade um dirigente daque­
le quadro, pale!trando com 
Glauco. Discuti-se a situação 
de Glauco sem se saber co-

mo de fato el•l está. Ninguem 
melhor do que o próprio ar-

queiro para escla rece-1 a: 
«Foi aqui que principiei 
reconheço sobejamente 

e 

as 

chances que me foram dad .. s 
pela Prudentina - acima de 
tudo, devo esclarecer que só 
sai daqui, por questão fi­
nanceira - sou profissio­
nal e devo cuidar de meu 

raveis, tão inexplicaveis, co­
mo as praticadas pelos pro­
fissionais da Portuguêsa 
S l ntista, na noite de ontem. 
aquêle foi mais uma cena 
que teve como «pivol» o fa­

moso c:7b. 

pedido» E sua situação jun­

POr ora nada. tenho com o 
Comerci·1l, na quarta feira 
esteve aqui um dirigente da­
quela equipe quando disse­
cial em meu concurso. ne­
me do i,nterêsse do Comer-

po;s de plenamente autori­
zado pela Prudentina, fiz­
lhe minha proposta e o mes 
mo levou-a para Ribeit ão 
Preto a fim de ser estuda -
da». - Já teve resposta? -

cNão, ficamos de manter 
um contacto telefônico oca­
sião em que ficaria tudo re. 
solvido mas, até agora, não 
fui procurado telefonicamen­
te pelo rlberopretanoS>, 


